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E MO | hs =r:3 E a 
l Ie é CLA | PORTO — trimestre «vv «q . +. 14500 Annancios e correspondencias, cada Fisco ca - de º 40 réis 
“x ANNO PROVINOIAS (franco) —trimestro . + «ca e a 14900 Repotições . . sc run a a ao ES N. 219: 
gs BRAZIL — somestro cuca. ua... a 68000 Annuncios de sahida de navio, cada um , +. cul 190 » e 
Numero avulso 40 réis Os unrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
2 Escriptorio, Ferraria do Baixo n.º 108 QUARTA FEIRA 19 DE SETEMBRO DE 1866 bem como as publicações litterarias 
4 OR dice TENB uidação será operada por commissarios es- base. Mas, quando por ventura nos não accei- Recebemos da direcção anterior 9705600; |tra vós ? Examinai bem 'o vosso systema, e vede,  Julgar pertence ao poder judicial, dizeis vós, Se 
* PORTO 19 “uísi Ex no Ar sem For seja risada a conclusão tem o argumento, fica ainda em favor d'el- cobramos durante a nossa gerencia 2465325 40 bes po due Em a GmpEsa Er da oi galatigo julga, rs de divisão e nd epenidens 
— Revista da politica externa da paz. Pelo menos é o que annuncia um des- la o caminho prospero que vae seguindo réis, incluindo os donativos e os lucros do di-| ren; A 05 contusão e invasão de attribuições. 


pacho de Florença, do dia 12. Pela sua parte esta instituição, creada pela iniciativa de nheiro em giro. Entre os donativos figura a 
o «Debate», folha ministerial austriaca, asse-|um dos mais benemeritos e sinceros propu- quantia de 115000 réis, cedida pelo beneme- 
gura quea Áustria não considera as estipula-| gnadores do principio da associação, e accei- rito facultativo da associação o exc.”º snr. 
ções que são assumpto das negociações actuaes |ta de boa vontade por aquelles em quem dr. Raymundo Venancio Rodrigues;—a de 


* Temos, pois, a paz, e paz duravel, porque 
— osnr. de Lavalette annuncia que são favora- 
“veis á e uma garantia da paz da Eu- 


4 [= a alterações no mappa do con- 


ente, que a França aperfeiçoava a sua or- 
ganisação militar sómente porque a necessi- 
de de assim proceder lhe foi demonstrada 


senão como os pontos de partida de boa in- 
telligencia ulterior, acommodada para prepa- 
rar as bases de uma união politico-commer- 
cial dos dous paizes limitrophes. 


os seus beneficios se devem derramar. | 


Na reunião a que alludimos, a direcção 
apresentando as contas do anno findo, re- 
sumiu em um pequeno relatorio os actos da 


Na camara dos deputados da Prussia, ajsua gerencia e deu conhecimento aos inte- 
commissão encarregada do exame do proje-|ressados do estado em que se achava a so- 
cto de lei de emprestimo, regeitou por 11 vo-|ciedade. 
tos-contra 3 o pedido do governo de 60 mi-|  Publicamos em seguida esse documento. 
lhões de thalers (40:500 contos de réis), e fi-|N'elle vem succintamente historiado o que 
xou a importancia d'esse emprestimo na quan-|diz respeito á sua administração no anno de 
tia de 30 milhões de thalers. Debalde se op-| 1865-1866 e por isso nos dispensamos de 
poz o ministro da fazenda a essa grande re-|reproduziro mappa da conta corrente a que 
ducção. Diz o correspondente prussiano de|n elle se faz referencia. 
uma folha de Londres que se espera sobre Este documento é um testemunho exube- 
essa questão um debate muito animado, por-|rante do muito que podem os esforços reu- 
que tem relação com os exercitos de terra e |nidos, não já de muitos, mas de alguns, quan- 
de mar, e de certo modo promoverá a repe- do sinceramente trabalham e se empenham 
tição do conflicto que durante quatro annos|em interesse mutuo, no reciproco auxilio. 
teve em discordia o ministerio e a camara/ Eis o relatorio cuja leitura valerá mais 
ácerca da organisação e das despezas do exer-|do que as palavras de que podessemos acom- 
cito panhal-o para arraigar entre todas as classes 
o enthusiasmo pelas ideias da associação. 


pel resultados da ultima guerra, e emfim que 
o horisonte político está desassombrado de 
“eventualidadesameaçadoras. Ainda bem. Qui- 
“zeramos que'a pacifica circular esperasse pe- 
“Ta assignatura do snr. de Moustier, e não ti- 
vesse pressa de vir a publico assignada por 
“um ministro interino dos negocios estrangei- 
“tos: entretanto não foi mau que viesse tran- 
“quillisar muitos animos que andavam inquie- 
“tos com a incerteza das intenções do governo 


DE tia . 
ti ttie 


a” Deparamos em folhas de Pariz com um 
- despacho de Vienna que annuncia ter-se ve- 
«rificado em Ausséa, na Styria, uma reunião 
“de deputados dos paizes austro-allemães (Sty- 

Er. «EM pos DR > a ara a q 
“ria, Salzburgo, Carniola, Corinthia, Tyrol, 
* etc.),a fim de deliberar sobre os meios de sus- 


tentar a posição dos austriacos allemães e as) Não contém o ultimo correio mais nenhu- 


guas relações com a ÁAllemanha. Decidiu-se |ma noticia que mereça menção. 

n'essa ei pr formação ' ic SA Senhores. —E' hoje o decimo-setimo anni- 

RO EE PR is Pg ice or pa | versario da instituição da nossa sociedade; é 
“de um partido allomão compacto, que o dua- Sociedade de beneficencia re ainçe Era 
“lismo, limitado -pela deliberação em um par- da imprensa da Universidade hoje um dia para nós de summaexpansão eque 
a os negocios realmente com- costumamos solemnisar, porque commemora a 


concepção de um pensamento generoso, que 
nos fez associar para um fim justo, santo e 
sublime, e cujos beneficos resultados estamos 
colhendo. 


Por toda a parte do paiz onde o facho da 
ilustração, allumiando as intelligencias obscu- 
recidas de preconceitos, as tem esclarecido 
no seuerrado modo de pensar ácerca do ge- 
neroso principio da associação, diariamente Não desconheceis, senhores, que, se não 
vemos surgir exemplos aptos a desfazer as fóra o espirito de associação, que felizmente 

ção commum e leal dos paizes de áquem do|sombras da incredulidade no espirito daquel-| predomina e anima as classes trabalhadoras, 
Leitha. les em quem o convencimento das vanta-/e que liga e estreita as mutuas relações de 
 Emuito natural esta tentativa dos depu-|gens d'elle não tenha penetrado. fraternidade entre os filhos do trabalho, mal 
tados dos paizes austro-allemães para conser-| Se é para lamentar que alguns se conser-| poderiamos nós occorrer ás avultadas despe- 
varem asrelaçõesamigaveis desses paizes com | vem obstinados na opinião adversa a esse|2zas, quando a enfermidade,com todos os seus 
a Allemanha do Norte, que acceita a direcção | benefico principio, alegra por outro lado o|horrores, nos lança no leito da dôr, e nos 
da Prussia. O melhor que tem a fazer a Aus-/estado de florescencia em que se apresen-[acerca de mil infortunios, que nos reduziriam 
tria é conceder a cada uma das grandes raças |tam varias sociedades, ainda ha pouco inci-|á mais completa e acerba penuria. 
que povoam o imperio uma representação in-| pientes, por diversas partes do reino, evi-| E não é, senhores, sómente a enfermida- 
dependente, sob a authoridade soberana de| denciando a bondade da doutrina, e o no-|de, que de um momento para outro nos pó- 
“um parlamento commum e do governo cen-|bre fervor dos que tem corrido a alistar-se|de assaltar, o que nos cumpre precaver: a0s 
tral. A Bohemia e a Moravia já em tempore-|sob a bandeira do auxilio mutuo, propugna-|inherentes males da idade provecta tambem 
clamaram uma administração indepêndente ; |do pelos obreiros de taes emprezas. nos cumpre obviar, porque, extenuadas as 
ha vinte annos que a Hungria não pede ou- Lisboa e Porto poderiam fornecer-nos|forças physicas, o operario pereceria à mingua 
tra cousa; agora são os paizes de áquem do | exemplos eloquentes que nos serviriam a de-[ou sollicitaria de porta em porta o óbulo da 
Leitha qne reclamam o mesmo privilegio. Só |monstrar, se ainda precisa de demonstração, | caridade, se o espirito da associação não cor- 
falta que a Gallitzia exponha igual pretenção. |a nobreza da ideia, comprovada em factos,que | resse em seu soccorro, subministrando-lhe os 

E' para desejar e é de esperar que o go-|são sempre os mais convincentes testemu- meios da sua conservação, amparando-lhe a 
verno austriaco não pense em submetter tan-|nhos com que se póde abonar a rasão ou sem-| vida, que menos attribulada se torna, porque 
tos paizes differentes a uma authoridade com-|rasão de qualquer causa. Não sendo, porém, encontra o conforto, o lenitivo na confrater- 
mum e absoluta, mas, pelo contrário, ceda a/esse o nosso fim nas presentes linhas, limi-|nidade da classe, que não descura, antes ve- 
“estas tendencias nacionaes e procure a sua |tar-nos-hemos ao objecto da epigraphe que se|la sollicita pela conservação e amparo de seus 
» força no estabelecimento de um systema fe-|lê no principio d'ellas. E” da Sociedade de be-| consocios. à A 
— derativo. A neficencia da imprensa da Universidade que) Não o duvideis, senhores! Temos junto 
- Falla-semuito, na Austria, de uma refor-|se tracta. O que temos a dizer d'ella é, en-|de nós um exemplo vivo do quanto póde e 
“ma radical do systema militar sobre novas ba-|tre a grande copia de exemplos a que nos|do quanto vale a associação. 

- Bes, e .assegura-se que tem relação com este|referimos, um dos que poderá dissipar du- Olhae para o decano da nossa classe, o 
—* "projecto a demissão do general Franck, a|vidas, destruir prejuizos e levar a convieção | qual, n'este dia solemne, symbolisa o futuro 
“quem succede o general John, que foi o che-|e o fervor a espiritos descrentes ou tibios. |que nos aguarda! Vêdejcomo o operario en- 
“fe de estado maior do archiduque Alberto, na  Nodia 8 do corrente reuniram-se os mem-|canecido nas lides do trabalho se acolhe á 
Italia. O que é certo é que a Austria, assim |bros de aquella sociedade, a fim de lhes se-|sombra benefica da instituição, que creamos, 
“como os ottros Estados do sul da Allemanha,|rem presentes as contas da gerencia da di-|e que nós todos conservaremos, não só por 
“desmobilisa o seu exercito e o faz voltar ao es-|recção que administrara os interesses dos as-| utilidade commum e honra nossa, mas como 
“tado de paz. sociados durante o anno de 1865-1866. homenagem ao triumpho que o germen das 

* Quanto às negociações abertas em Vien-) Circunscripta a uma area limitada, a So- boas ideias tem feito realçar. 

ma com a Italia, asseguram folhas de Floren-|ciedade de beneficencia. da imprensa da Uni- Sennores! Cumpre-nos agora dar contas 
“ça que estão quasi ter-ninadas as que dizem | versidade não se desentranha em beneficios da nossa gerencia, ainda que seja para sen- 
respeito á fazenda. Parece que os plenipo-|a uma classe numerosa. À quantidade,porém, |tir que não podessemos corresponder digna- 
tenciarios concordaram em reproduzir notra-|n'este caso nada diz, ou se alguma cousa diz, |mente á confiança que em nós depositastes, 
tado de Vienna as estipulações já inscriptas|favorece, não contraria, o que se possa ex-| porque não podemos vêr de todo realisados 
nos tratados de Praga e de Pariz, e que a li-|pender em prol da doutrina que lhe serviu de|os nossos mais sinceros desejos. 


muns, era a un'ca fórma para chegar a uma 
existencia liberal ; e'emfim que era indispen- 
eres oca ÇÃ A Mona ds Dio 

s provinciaes, garantindo a administração 
particular dos differentes paizes, assim como 
a revisão da Constituição, por uma representa- 
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| O BALIO DE LEÇA 


“a 


punhos cerrados para a frente, e bradou n'um 
grito de entoação pavorosa: 

— Ninguem ! 

E cahiu de frente e como fulminado sobre 
o pavimento terreo da louja. 

Os dous palmeiros correram a. elle, toma- 
ram-n'oem cheio nos braços, e sentaram-n'o 
n'um escabello de pinho, que ahi estava junto 
da parede. Depois trataram de fazel-o voltar 
asi, O pobre homem parecia fulminado de 
apoplexia. Tinha o rosto injectado de sangue, 
a cabeça tombada para o peito, os braços des- 
cahidos ao longo do corpo,e pela bocca e pelo 
nariz sahia-lhe um resonar estridulo e estira- 


par em par, tudo eram trevas e silencio se- 
pulchral. Não se ouvia sequer o ciciar de um 
resfolego. 
Estevão Gontines ficou por álguns segun- 
“| dos com os olhos espavoridos fitados n'aquella 
|escuridão; depois soltou um brado pavoroso, 
le arremeçou-se deum pulo para dentro d'el- 
|la. Os dous palmeiros seguiram immediata- 
mente apoz elle. 
| —Marina! Marina! Bruxa maldita! —bra- 
|dou Gontines em voz terrivel —Onde é que 
ane rd - a | jazes? Não ouves, pezar de Barrabás! Res- 
ANTECEDENCIAS E CONSEQUENCIAS DO FEITO |h ongs. . responde, ou, pelo sangue de Chris- 
bol que.te maio, ex op narmnAgaaa+ e do, e de mistura com elle, de quando em 
Assim dizendo, soltou novo grito de de-! cuando, sons mal articulados, que affiguravam 
sespero, e lançou-se dentro das trevas da por-| dasojar transformar-se em palavras. 
ta, que dava para o interior da casa. — Pelo santo sepulchro de Jerusalem !— 
N'este entretanto o moço palmeiro havia exclamou o moço palmeiro, tomando-lhe o 
remexido com o conto do bordão n'um gran-|pulso—-o desgraçado morre. . . e sem confis- 
de monte de cinzas, que jazia sobre um lar, |são!... 
cuja existencia lhe fôra denunciada pelo ti- — Deus é justo — replicou o mais velho 
bio luzir das brazas, que debaixo d'ellas es-| e como tal, não quererá que assim morra. 
tavam sopitadas. Arredadas as cinzas, ficou | Deus de piedade —continuou, lança ndo-se su- 
À cinco ou seis passos da casa em que vi-|/* descoberto um enorme brazido, que de SU- | bitamente de joelhos e erguendo os olhos e os 
via, Estevão Grontines estacou, e ficou, por al- bito io o aposento com uma luz côr de braços para o ceu —baixai a vossa misericor- 
Buns segundos, como que abobado e de todo | Sangue Te Igente. dia sobre este infeliz. Que não oia ig 
eio de si, com os olhos cravados n'ella. De Os dous palmeiros rodearam então os olhos [assim como um perro marrano 8 antemão 
Tepente arremessou os punhos cerrados contra | pela casa. Era uma quadra terrea, e sufficien- condemnado ás penas eternas. Ah! Senhor, 
as faces, e desandou a chorar com desespero. |temente vasta para poder servir de cosinha e |não valerá para comvosco os merecimentos de 
— Animo, Estevão Gontines, animo !— [oficina de ferreiro, officio exercido por Este- | tantos varões exforçados e santos, que verte- 
Andou então o velho palmeiro, pousando-lhe | vão Gontines, que, alé » d'elle,exercia tambem |ram o sangue, € deram a vida pela defeza do 
allectuosamente a mão sobre o hombro—Tor-|o de açágador especial dos cavalleiros da!ba-| vosso sepulchro? A morte d'este homem será 
aati, homem. Não desmereças agora do alto |lia de Leça. mancha indelevel na brancura da cruz dos 
“Conceito em que o balio de Leça teve sempre O moço palmeiro, apenas se assenhoreou | hospitalarios. Salvai a Ordem, salvai-a, espi- 
Aesforçada e inquebrantavel alma do melhor |do lugar onde estava, dirigiu-se a uma grandejritos magnanimos, que estaes rogando por 
homem de armas da balia. Animo, pois, ani-|ruma de lenha de pinheiro, que jazia amontoa-jella na grandiosa presença de Deus! Sal- 
mo! Atraz do tempo, tempo Ivem. Confia em |da a um canto, e em cujas lagrimas resinosas vai-a!... 
“eus, que, por minha honra te juro, que te|reflectia a luz sanguinea do brazido, afiguran- Ao dizer estas palavras, ergueu-se subita- 
Vingarei bem vingado, e como o mais podero-| do centenares de refulgente rubins. Tomou |mente e de golpe. | | 
Borico-homem da terra não fôra capaz de se |então umas poucas de achas, e arrojou-as pa- — De pé, Estevão Gontines, de pé!—ex- 
Vingar a si proprio. ra cima do enorme cinzeiro. Este espadanou-|clamou então rijamente e sacudindo-o com 
estas palavras, Estevão (Grontines ar-|se em vasta nuvem de poeira scintillante, e em violencia por um hombro.—De pé, E morre- 
Fancou rudemente do lugar onde estacára, e |seguida ergueu de si uma grande fogueira, |rás como um cão... sem vingança! baixarás 
encaminhou a passo largo para a casa. no meio da qual ficaram estalejando as achas. |á valla deshonrado e como o mais torpe villão 
—Abre, mulher, abre... por satanaz!— N'este momento Estevão Gtontines asso-|da balia! , 
radou em voz terrivel, batendo rijamente'mou no lumiar da porta, que levava para o A estas palavras o gigantesco ferreiro er- 
tom o conto da ascuma na porta. linterior da casa. Vinha medonho de raiva e de gueu: se de um salto e como mannequim im- 
Esta, que se dividia em duas portadas desespero. Trazia O cabello eriçado, as faces | pellido por mola fortissima. E assim ficou al- 
Telo meio,abriu de repellão e subitamente,ce- contrahidas em rugas profundissimas e 08, guns minutos hirto, espumando e com os pu- 
dendo ao impulso das rijas contoadas, com olhos luzentes de um brilho pavoroso. Ão sa- nhos convulsamente cerrados. Em seguida 
que o desespero de Gontines impellia a ascu- hir da soleira da porta, parou, € ficou um mo- soltou um rugido pavoroso, arrancou o cute- 
ma contra ella. mento com o olhar vago e reluzente cravado lo que lhe pendia do cinto, e correu demen- 


Para dentro da porta, que ficou aberta de nos dous palmeiros; em seguida arremeçou os tado para à porta. 
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pics “Eram quasi as onze horas da noute quan- 

“do Estevão Gontines os dous palmeiros para- 

“ram diante da porta de uma pequena casa de 

“tecto palhiço, situada a pequena distancia dos 
confins da extensa baliagem, para o lado do 
nascente. Tinham andado quasi hora e meia 
sem parar e sem dizer palavra uns aos outros, 
caminhando sempre apressadamente, segundo 
O passo rapido e desigual, em que a desespera- 
ção impellia o desgraçado pai. 


125470 réis, offerecida pelo nosso generoso 
pharmaceutico, o ill.=º gnr. José Libertador 
de Magalhães Ferraz; e a de 15380 réis, pelo 
nosso digno consocio, e erudito empregado 
deste estabelecimento, o ill.=º snr. Abilio Au- 
gusto da Fonseca Pinto. 

A” nova direcção passamos um saldo de 
1:0795205 réis. 

Eis, senhores, em resumo, as contas da 
nossa gerencia, as quaes podereis examinar 
mais detidamente no mappa de contas cor- 
rentes, que em seguida vos apresentamos, 
assim como os respectivos livros e os docu- 
mentos comprovativos da despeza effectuada. 

Damos, pois, por este modo, por finda a 
missão" que vos dignastes confiar-nos. 

Possam outros alcançar o que nós não pu- 
demos conseguir; e estamos certos que os que 
nos houverem de succeder, saberão desem- 
penhar com zelo e actividade o que convém 
aos interesses da sociedade, que se póde jul- 
gar promettedora no presente, e que a aguar- 
da um futuro tão prospero como brilhante. 

Imprensa da Universidade, 8 de setem- 
bro de 1866. 

José Pereira Junior, presidente—Panta- 
leão Augusto da Costa, secretario— Antonio 
Ferraz, thesoureiro—Manuel Ilydio dos San- 
tos, visitador—Ludovino Antonio da Cruz, 
visitador. 

mm 
O quinto artigo da Revolução 


II 


A independencia dos poderes consiste, diz a«Re- 
volução», em que o legislador legisle e não julgue 
nem execute, o executivo execute e não legisle nem 
julgue, e o judicial julgue e não legisle nem execute. 

A definição é elegante eimita o excesso de an- 
thiteses de que abusou a eloquencia grega. Porém 
raras vezes com a elegancia se combina a solidez, e 
no arredondado dos periodos frequentemente se es- 
condea argucia fallaz. E' nas folhas da fragante 
rosa que seocculta o aspide venenoso. 

Silvestre Pinheiro Ferreira disse em termos 
mais vulgares. — A independencia dos poderes poti- 
ticos entre si se compoem de quatro elementos, a sa- 
ber: quenem a nomeação, nem a promoção, nem a 
conservação, nem a validade dos actos dos agentes 
de qualquer d'aquelles poderes dependa dos agentes 
de nenhum outro poder, salvo o principio da respon- 
sabilidade. Este parece ter-se aproximado mais da 
verdade, e todavia a simples contensão d'um espirito 
attento faz ver quanto deixa ainda a desejar, 

Mas para agora tanto serve a vossa definição 
como a de Silvestre Pinheiro. De ambas ellas se de- 
duz, que, para que o poder legislativo seja indepen- 
dente, é mister que legisle e que ninguem possa im- 
pedil-o de legislar. Creio, que estaes de accordo. 

Vamos à pratica, Sem camara electiva não 
ha poder legislativo. A camara dos pares nem mes- 
mo póde reunir-se, dizem os artigos 43 e 44 da Car- 
ta. Vós entregaes os deputados ao poder judicial e 
no proceseo commum. Supponhamos que são 100, e 
que o poder judicial pronuncia 60. Ficam suspensos 
ou são presos. Uma camara não funcciona sem maio- 
ria e não a tem. Outra não se reunesem a primeira 
que não póde funccionar. Onde está o poder legisla- 
tivo ? Respondei-me a estainnocentissima pergunta. 
Que é feito da soberania nacional ? 

Discute-se o orçamento. Agita-se uma questão 
internacional. Debate-se um principio fundamental. 
De repente tudo parou. O mechanismo representati- 
vo estacou. Que foi? Um juiz substituto indepen- 
dente encravou o governo com despachos de pro- 
nuncia. A soberania nacional está momentaneamen- 
te na berlinda. 

É notai que o juiz nada mais fez que usar da fa- 
culdade, que espontaneamente tentaes entregar-lhe, 
ainda que, confio na razão humana, nunca o conse- 
guireis. 

Mas estais tão cegos, que até me fizestes um 
crime do vosso proprio attentado. Um juiz não é o 
poder judicial.E então? Prova isso contra mim ou con- 


O velho palmeiro inter poz-se-lhe, de relan- 
ce,na frente. 

— Onde vais assim desatinado, homem 
perdido e de todo desamparado de Deus? — 
exclamou então em voz solemne e fitando-o 
com magestosa authoridade. 

O ferreiro estacou em frente d'elle, a tre- 
mer convulsivamente,com o cutello empunha- 
do, os olhos satanicamente luzentes e um pou- 
co curvado para a frente, como tigre que pre- 
para o salto. 

Estava medonho e de todo allucinado pela 
raiva. À grande alma do velho palmeiro não 
soçobrou porém. 

— Estevão Gontines—continuou pois com 
serena magestade —não sahirás esta porta para 
fóra senão passando por cima do meu cadaver. 
Escolhe portanto; ou obedeceres-me e ficar ; 
ou sahir, mas assassinando o teu amigo e o 
teu bemfeitor. 

Era de veras sublime a serena magesta- 
de do velho palmeiro. O moço, esse, mal Gon- 
tines estacou diante do tio, arrancou de de- 
baixo da esclavina uma adaga, e poz-se de 
um salto ao lado do ferreiro, fitando-o com 
vista torva e prescrutadora. 

Mas as palavras do velho haviam feito su- 
bita luz no espirito do pobre dementado. 

Mal as ouviu, aprumou-se de golpe, e fi- 
cou alguns segundos a olhar quem lh'as dis- 
sera com um olhar vago e quasi idiota. De- 
pois arrojou de si o cutelo, atirou-se de joelhos 
diante do velho, abraçou-o pelas pernas, e de 
satou a chorar como uma creança. 

— É vóssois vivo... sois vivo? Senhor, 
senhor... meu bom senhor!... — exclama- 
va, abafado pelas lagrimas e abraçando com 
entranhado affecto as pernas do palmeiro. 

À este as lagrimas corriam aos pares pelas 
faces abaixo, e o peito arfava-lhe, solevantado 
por mal reprimidos soluços. 

— Sou vivo, sou, Gontines. Não me vês, 
não me palpas ? — disse o velho, fazendo le- 
vantaro ferreiro, ainda meio abobado pelos 
estragos, que lhe deixaram no espirito as vio- 
lentas commoções que o tinham agitado. 

— Disseram que havieis morrido—balbu- 
ciou este, passando uma e muitas vezes a mão 
pela fronte. 

— Mentiram os tredos — exclamou o ve- 
lho —e logo o conhecerão na vingança, que 
d'elles te darei brevemente. 

Ao ouvir estas palavras, Gontines, como 
se acordara para a consciencia da sua desgra- 


Fico à espera de que me offereçais ainda a vos- 
sa confiança, prohibindo-me ao mesmo tempo de des- 
confiar. Já declarastes confiar no poder judicial. Di- 
zei agora, que confiaes tambem plena e absolutamen- 
te em todos os juizes presentes e futuros, possiveis € 
imaginaveis, de direito ou substitutos! Ao mesmo 
tempo desconfiai, sem ceremonia, da camara electi- 
vae da camara dos pares ! 

Dizei-me tambem:— é impossivel; é imaginar o 
absurdo. Ora essa! Póde um juiz pronunciar ses- 
senta cidadãos e mettel-os na cadeia ? Equiparados 
aos cidadãos os deputados, não lhes poderá fazer e 
mesmo ? Explicai-nos isso, 

Ficais com algum remedio na mão para caso 
tão extraordinario ? Não é possivel, se o judicial ha- 
de ser independente á vossa moda. Pronunciou, ha- 
vemos de respeitar as pronuncias, e desviar imme- 
diatamente dos negocios publicos os scelerados, la- 
drões, assassinos, como, em excesso de mystico fer- 
vor, vós chamastes já aos pronunciados. 

Mas já concedestes, (e é tão raro pilhar-vos uma 
concessão) que um juiz pode abusar. Dizeis então 
que o codigo penal basta para punir esses crimes e 
evitar a sua repetição. Bem. Mas, legalidade ou cri- 
me d'um juiz, as pronuncias são pronuncias, e, em 
quanto duram, produzem os seus effeitos Fica, du- 
rante esse tempo, o poder legislativo na berlinda? E, 
nova dificuldade, quem ha-de applicar o codigo pe 
nal ao sor. juiz independente? O poder judicial, de 
que elle é membro, não póde ser: obsta-lhe um prin- 
cipio de direito universal, não pode ser juiz e parte, 
escrevestes vós para recusar ao poder legislativo a 
faculdade de julgar os seus membros. O direito uni- 
versal transformar-se-ha agora por excepção em gin- 
gular, ou sou eu que, contradizendo-me, respondo ás 
proprias objecções, dispensando a «Revolução» de 
combater-me? | 4 

Quem ha-de julgar o juiz? Outro juiz não, por- 
que o prohibe o direito universal: outro poder tam- 
bem não, porque lá iria a independencia! Em tão cri- 
ticas circumstancias eu, versado na mythologia, 
aconselharia que para estes casos reclamassemos do 
averno Minos ou Rhadamantho. Plutão de certo os 
empresta. 

Mas fallemos serio, que o negocio é serio, ainda 
que a discnssão ás vezes o não pareça. 

E' preciso, diz a vossa definição, que só o poder 
legislativo legisle. Mas se o judicial lhe arrebata um 
membro, cuja influencia pela sciencia ou eloquencia 
dominaria a assembleia, ou tantos votos que trans- 
tornem a resolução, ou mesmo um só, isolado e mudo, 
quando d'este dependesse a decisão, quem legislou 
não foia camara cuja decisão seria diversa ou con- 
traria, mas sim o poder judicial, que, arrebatando- 
lhe votos, vem indirectamente a decidir. Ahi fica a 
vossa definição, apesar da sua elegancia, contradi- 
zendo o vosso systema. 

Na definição de Silvestre Pinheiro a verdade é 
mais frisante-—Para manter a independencia é pre- 
ciso, diz elle, quea conservação dos agentes de qual- 
quer dos poderes não dependa dos agentes de nenhum 
outro poder. O vosso systema sujeita os agentes do 
poder legislativo não só ao poder judicial, mas ain- 
da a cada simples juiz. E' preciso que a validade 
dos actos de uns não dependa dos outros, diz Silvestre 
Pinheiro. A validade, e mesmo a possibilidade dos 
actos dos deputados, legislais vós, ficará dependente 
de que um juiz pronuncie, quando lhe parecer. Fran- 
camente, isto tem geito? 

Perguntais-me: — K este o poder que a Carta 
creou? Confiais n'elle agora e desconfiais depois? En- 
tão as vossas regras de confiança e desconfiança em 
que se fundam? 


A resposta é facil. Este não é, de certo, o po- 
der que a Carta creou, porque é o que vós pretendeis 
crear, revogando a Carta. No da Carta confio eu, por- 
que tem, como deve ter, as funcções limitadas nos 
artigos 27.º e 41.º, e nunca pode absorver a repre- 
sentação d'um povo livre. Do vosso desconfio, por- 
que, tirando as restricçõee, submetteis-lhe a repre- 
sentação nacional, e o poder, querendo abusar, será 
tyranno. Confio agora, porque não pode abusar: des- 
confio depois, porque o abuso será possivel e facil. 
O abuso que só de nós depende, escreveu um sabio 
da antiguidade, está bem proximo da realisação. A 
occasião convida ao-crime, diz um adagio portuguez. 
Ahi tendes em que se fundam as minhas regras de 
confiança e desconfiança. Antes quero que o abuso 
seja impossivel, e prefiro a sua impossibilidade a 
tornal-o facil, reservando-me por unica garantia a 
innocencia de confiar em que não abusará quem po- 
de abusar! 

Mas é“preciso não esquecer, que poder legisla- 
tivo, representação nacional, soberania nacional, tu- 
do é um. Vós imaginais uma igualdade impossivel, 
negais uma superioridade evidente, e quereis depois 
sujeitar o todo à parte, o principal ao secundario. 


o 


1 só julga o que a Carta, que o creou, 
o authorisou a julgar, e esta no artigo 41 prohibe-o 
de julgar estes crimes. Ninguem lhe invade as at- 
tribuições, quando faz o que elle não póde fazer. 

É quem julga não é o poder legislativo, é a ca- 
mara dos pares, que se constitue em tribunal de jus- 
tiça. E que é a camara dos pares, senão a reunião 
dos representantes do que a nação tem de mais 
elevado, prelados, nobreza, proprietarios, eapitalis- 
tas, os maiores talentos e as primeiras ilustrações? 
A garantia constitucional do seu merito superior é 
a escolha nos de novo nomeados, e os titulos que se 


exigem aos que succedem hereditariamente. Faltará 


ahi competencia ? 


Em todos os tempos e em todos os paizes, (vós | 


dispensais-me, de certo,de fazer alarde de uma era- 


dição facil pela simples leitura de um diccionario po- 


litico) a camara alta foi sempre tribunal constituido 
e permanente para as altas questões de estado,como. 


aquelle em que era humanamente possivel reunir 
maiores garantias de independencia, acerto, justiça | 


e conveniencia social. Não negareis talvez a historia. 

Vós concordais na necessidade do tribunal de 
excepção, sustentando-o por inexplicavel incoheren- 
cia para a familia real, ministros, conselheiros de 
estado e pares do reino, para todos, 
eleitos do povo! Porque? | 


Contai os seculos da humanidade, e vêde desde 


quando se proclamou o dogma liberal da soberania 
nacional. Sabeis, melhor que eu, quanto custou de. 
sacrifícios e luctas e sangue de irmãos. Nãonegais, 
que a camara electiva é a parte principal da repre- 
sentação nacional, tão essencial que sem ella não ha. 
representação possivel, Estará, por ventura, tão 
adiantada a nossa educação de povo livre, que tente- 
mos questionar aos melhores representantes da na-. 
ção soberana as garantias ou privilégios, cuja ne- 
cessidade reconhecemos e sustentamos em outros 
membros ? 

Todavia nada ha superior á soberania nacional! 
Todavia esta é superior a tudo! Todavia em todos, 
e tanto n'uns como em outros membros, os processos 
crimes, envolvendo a liberdade dos accusados e a 
suspensão das suas funcções publicas, influem igual- 
mente! Ninguem póde condemmar o individuo sem 
prejudicar a parte de poder por elle representada, 
porque são inseparaveis. Se a «Revolução: conse-. 
guisse a separação, seria eu o primeiro a concordar 
com a sua doutrina. Mas se a separação é impossi- 
vel, eu quero garantir o poder, sustentar a liberda- 
de, embora tenha de privilegiar as pessoas. 

Mas qual é a causa de tanta guerra ? 

Receises a camara dos pares ? 


Vá. Allegue o paiz perante a Europa, que não 


confia na camara alta, onde tem obrigação de ter as | 


maiores superioridades. Prove, que não confia na ca- 
mara electiva, onde póde e para onde deve escolher 
as capacidades reconhecidas. Conclua, que, confian- 
do só no poder judicial, quer abdicar em cada juiz, 
proprietario ou substituto, as attribuições que treme 
de vêr nas camaras, representantes da sua sobera- 
nia. Espere depois a sentença. Se levar á eviden- 
cia, que é incapaz de se governar, o resultado não 
póde ser duvidoso. 

Receiais deputados criminosos ? 

Escolhei-os virtuosos. E quando tendes o reme-: 
dio na mão, não importuneis di iter. Nação, a elei- 
ção é vossa, e a liberdade não é outra cousa. Cau- 
tella queninguem, individuo on poder, possa retirar 
aquelle que escolhestes, annullar os esforços de 
quem vos representa. E'isso a tyrannia, Os pulsos 
estão livres; estendel-os aos ferros será demasiada 
innocencia. 

Custa a acreditar na necessidade de escreve 


so e da liberdade. 
: A. A. Ferreira de Mello. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oMcial do Biario de 
Lisboa n.' 210 de 17 de setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Noticia de haverem cessado as quarentenas a 
que ficavam sujeitas em Hespanha as procedencias 
de Portugal, quer por mar, quer por terra, 

— Decreto fazendo mercê do titulo de visconde 
da Foz de Arouce, em sua vida, a Francisco Augus- 
to Furtado de Mesquita Paiva Pinto. 

— Outro fazendo mercê do titulo de visconde de 
Lencastre, em sua vida, a D. Antonio Manoel de 
Lencastre Saldanha. 

« .— Outros concedendo a medalha de prata para 
distincção do merito, philantropia e generosidade, aos 
individuos seguintes, pertencentes á guarda munici- 


CS 


ça, soltou um grito de desespero, e cobriu oljas, a que a Ordem tem mandado seus filhos; e 


rosto com as mãos. 

Os dous palmeiros ampararam-no com os 
braços, e levaram-no de novo ao escabello, 
no qual o fizeram sentar. 

— Escuta, Estevão Gontines — disse en- 
tão o velho, que ficára de pé junto d'elle, se- 
gurando-o com o braço, com que lhe circulava 
o corpo — Cumpre que de todo senhoreies a 
violencia da paixão que te agita, para me po- 
deres auxiliar a levar a cabo a grande obra, 
que, em nome de Deus e para honra da Or- 
dem do Hospital, estou determinado a em- 
prehender. Não te terei eu dado sufficientes 
provas de amigo? Por ventura duvidarás do 
affecto que tenho aos teus? Diz-me Gtontines; 
quem foi que te acompanhou ao altar, quan- 
do casaste com Marina? quem levou a tuá 
Aldora á pia baptismal?.. 

— Senhor, .. meu bom senhor!—balbuciou 
o ferreiro, cobrindo de beijos e de lagrimas a 
mão do palmeiro. 

— Duvidarás porventura da minha pa- 
lavra?— continuou o velho com voz affectuosa, 
mas carregando soberanamente o sobr'olho— 
E se nada já valem comtigo as memorias de 
antigos favores, não te lembras ao menos do 
quanto estou obrigado diante de Deus a salvar 
tua filha? Não é Aldora minha afilhada? Res- 
ponde, Gontines. Tão cego te poria a desgra- 
ça que nem sequer reconheças que de envolta 
com a vingança da afironta que te fizeram, 
vai a honra e o bom nome da minha Ordem, 
a qual prezo sobre todas as cousas do mun- 
do? 

— E desde quando — disse então em voz 
arrogante o moço palmeiro, que assistia a esta 
scena de braços crusados e recostado á enor- 


por mais de uma vezo peito d'este bravo, o 
melhor homem de armas da balia de Leça, tem 
sido devotado e fortissimo escudo da bandei- 
ra da Ordem e da vida do seu balio. D. fr. Al- 
varo Gonçalves de Pereira, sobrinho, — pero- 
rou com soberana authoridade— depois da mi- 
nhamorte, recordai bem as palavras que me 
ides ouvir. Entretanto que vosso tio, D, fr. 
Estevão Vasques Pimentel foi prioméde Portu- 
galé balio da casa conventual de Leça, Este- 
vão Gontines jamais foi considerado senão co- 
moum verdadeiro amigo e o mais dilecto e 
benemerito sergente da Ordem do Hospital 
n'estes reinos. Gontines—continuou, voltando - 
se para 0 ferreiro — sabes quem rausou tua fi- 
lha? | 

— Senhor, sim. 

— Diz oseu nome. 

— Fr, Rui de Alpoem, 

— Fr. Rui de Alpoem ! — exclamaram 
com espanto e à uma 0 tio e o sobrinho; dos 
quaes, como o leitor já sabe, um era o celebre 
D. fr. Estevão Vasques Pimentel, prior da 
Ordem do hospital de Portugal, intimo amigo 
de el-rei D. Diniz, seu embaixador ao papa 
João XXII, e po fim um dos seustestamen- 
teiros; eo outro nada menos que D. fr. Alva- 
ro Gonçalves de Pereira, que lhe succedeu no 
priorado, um dos mais valentes capitães do Sa- 
lado, o reedificador de Flor da Rosa, e pai fi- 
nalmente do famoso condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira. 

—Fr. Rui de Alpoem ! —exclamaram pois 


os dous hospitalarios á uma. 


—Fr. Rui de Alpoem! — repetiu o velho 
prior—Fr. Rui de Alpoem, a melhor lança, o 


mais valente cavalleiro da balia de Leça ! El- 


me bigorna, com o olhar impassivel e de gran-[le um dos freires mais exemplares da Ordem, 
de senhor fitado no ferreiro — desde quando | quando parti para Roma! Deus de misericor- 
entrou em uso o duvidarem os vassalos da[dia! Vêde como caminha rapidamente a disso- 


baliagem da palavra de seu senhor o balio? 


lução entre nós, sobrinho! Oh! os templarios! 


— Silencio, Alvaro! silencio, sobrinho! |os templarios !... El-rei D. Diniz está por 
— atalhou com soberana intimativa o velho|momentos a entrar no sepulchro ! Estevão 
palmeiro — Lembrai-vos que este homem é, |Grontines —acrescentou com anciedade—estás 
desde que nasceu, o mais fiel e mais dedicado |bem certo d'isso que affirmas ? 


sergente da balia de Leça. Lembrai-vos que já 


— Senhor, estou. Fr. Rui de Alpoem foi 


o santo D. frei Garcia Martins lhe chamava|quem rausou minha filha; é a elle a quem 


amigo; e não esqueçais, sobre tudo, que no 
assalto e tomada de Rhodes foi elle quem sal- 
vou a vida ao grão-mestre Folco de Villaret, 
com grande gloria e honra dos hospitalarios 
portuguezes. Ha vinte annos, que o tenho sem- 
pre encontrado a meu lado em todas as pele- 


devo tambem a desgraça que vedes—bal- 
buciou o ferreiro por entre os dentes cer= 
rados. 


(Continia) 


menos para os 


isto e de o escrever contra um apostolo sincero e e d 
lustrado, defensor intrepido e constante do progres- 
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— “mettido para o tribnnal criminal, ; 
—  mistração'do 3.º bairro, Antonio” 


- iude, como suspeito 


- Pinto percorre o caminho d 


P 
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pal de Lisboa: tenente Manoel Maria Portugal; sar- 


gentos, D. Miguel José Maldonado, Antonio Joa- lacio. Durante os exercicios dos acrobatas to- 


uim e Joaquim José da Silva Lopes; cabo de es- "7 ê . . 
ale; dar José Alves;e soldados Mangel Bote- cou a musica de RP õ. "1 a 
lho e Manoel Marcellino. um À concorrencia foi extraordinaria. A nou- 


— Qutro concedendo a Geraldo José Braam- te convidava. 
camp » exoneração que pediu do cargo de govema-| "companhia Iyrica. —A empresa ly- 
dor civil de Lisboa. rica do theatro de S. João na epoca de 1866 


— Outro nomeando o conde de Cavalleiros para fase castigo dora 
o lugar de governador civil de Lisboa. a 1867, já distribuiu os prospectos com as 
condições da assignatura. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUBTIÇA , 
O tempo da assignatura será de 5 mezes 


Licenças a functionarios judiciaes. 

— Portaria ordenando aos curadores geraes dos | theatraes ou 60 representações, que começa- 
Epa, nas id de Lisboa e Porto e ara a rá no dia 15 de outubro proximo, se as cir- 
gados do procurador regio que nas outras tambem Dadá : E direni: sur 
exercem identicas funeções, que observem na parte | CUmstancias imprevistas saca pá ; 
que lhes respeita a disposição do numero 1.º da por-[do o mez on serie composta de doze represen- 
taria de 6 do corrente expedida pela secretaria de es- tações tendo lugar + recitas por semana, nas 
tado dos negocios do reino, e publicada no «Diario segundas-feiras, quartas, sextas e sabbados. 
RR RRRE 6 do corrnote. Os assignantes da empreza passada tem a 

Vend sro 97 Ê aa s pa Pp preferencia n'esta assignatura. ; 

enda, nos dias 27 e 30 de outubro, : RS cida dos 
cionnes sitos no districto da Guarda. O pessoal da compa Pp 
seguintes artistas: 
Prima donna soprano absoluta — Snr.* Eu- 
frosina Poinsot. 


— Continuação do annuncio do pagamento dos 
vencimentos do mez de agosto a diversas classes. 

Prima donna soprano absolnta— Snr.* Zi- 
na d'Alti. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCOTO E INDUSTRIA 
Decreto declarando de utilidade publica a ex- 

Prima donna contralto e mezzo soprano ab- 

solata— Sar.* Lucia Chambers. 


propriação de terrenos necessarios para a construc- 
ção do lanço da estrada de Vizeu a Fornos de Al- 

Primeiro tenor absoluto — Snr. Antonio 
Prudenza. 


godres, comprehendido entre aquella cidade e a Po- 
voa de Ssbrinhos. 

Primeiro tenor absoluto e comprimario— 
(Em ajuste). 


dee á noute tocou no parque a banda do Pa- 


- 


— Outro declarando tambem de ntilidade pu- 
blica a expropriação de terrenos necessarios para & 
construcção do lanço da estrada da Guarda a Vizeu, 
comprehendido entre o Porto da Carne e Celorico. 

— Portaria nomeando uma commissão composta 
dos engenheiros Francisco da Ponte e Horta, Gilber- 
to Antonio Rolla e Antonio Augusto de Aguiar, pa- 
ra elaborar um programma dos estudos a que deve- 
rá proceder no intuito de defenir as qualidades.e de- 
terminar a resistencia dos materiaes que commum- 
mente se empregam nas construcçues civis. 


a ERR 
NOTICIARIO | 
ás a maior parte hespanhoes. 


obras da nova alfandega. —Ha| Maestro concertante e director —Snr. Jo- 
tempos fallando no estado de andamento em|sé Candido. 
que iam as obras da nova alfandega, disse-/ | Maestro e ensaiador dos coros—Snr. Bue- 
mos que se faziam as possiveis diligencias pa-|naventura Aleu. 
ra queno proximo verão a casa fiscal desta, Oceorrencias policiaes. — A po- 
cidade fosse para alli mudada. Eram essas as|licia prendeu os seguintes individuos pelos 
tenções de quem tão intelligentemente dirige] motivos que abaixo se declaram: 
aquelles trabalhos e eram tambemas esperan-| Duarte José Joaquim, por embriaguez. 
cas de todos os que desejam a conclusão d'a-| Foi admoestado e solto. 
quelle grande melhoramento para o Porto. Maria Felizarda por furtar uma toalha. 
Quando tudo, porém, estava preparado| Pela administração do 1.º bairro teve o devido 
para dar o maior fr ER ás obras, | destino. 
sobrevem um contra-tempo, que prejudica es- Manoel Francisco das Santos e Thereza 
se intento: o arrematante do fornecimento de| Rosa de Jesus por travarem desordem e pas- 
tijolo falta com este material. “|sarem a vias de facto. Pela administração do 
Em consequencia d'isto a direcção d'aquel-| 3.º bairro tiveram o destino conveniente. 
las obras trata de rescindir o contrato. —A delegação de policia participou á 


Guadagnini. 
Primeiro baixo profundo absoluto — Sur. 
Gio.º Batta Cornago. 
Tenor comprimario—Snr. Begonha. 
Comprimaria— Snr.º Gabriella. 
Baixo comprimario — Snr. Tagliapietra. 
Vinte e quatro coristas de ambos os sexos 


|eleitor, actualmente ainda em Stettin, ten-| mavam ir merendar e valerem-se das incle- 


Primeiro baritono absoluto — Snr. Luiggi| 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


villa de Ponte do Lima 
(Continnado do n.º 216) 


conde de Chambord, exilado desde 1830 e) 
cuja sorte foi partilhada em 1845 pelos mem- 
bros do ramo maisnovo dos Borbões de Eran- 
ça; estes ultimos habitam pela maior parte na 
Inglaterra e o conde de Chambord reside a 
maior parte do anno na Austria. 

Nenhum throno foi derrocado entre 1848 , À : 
e 1859; em troca, este ultimo anno foi fa- S. Martinho foi abbadia, que apresenta- 
tal a muitas cabeças coroadas: Leopoldo e| Yam os freguezes, com os quaes fez um abba- 
Fernando de Toscana, Francisco V de Mo-| de a dessem ás freiras de Santa Anna de Vian- 
dena, Roberto de Parma, foram expulsos dos|na, para que lhe recolhessem certas pessoas 
seus estados, e refugiaram-se, os tres primei-| dº sua obrigação, e assim ficou ao dito mos- 
ros em Austria, onde ainda residem, e o|teiro, que nella apresenta vigario: tem oiten- 
quarto na Suissa. ta visinhos. No monte do Ribeiro, coutada dos 


No auno seguinte, Francisco II de Napo- viscondes, em que ha bastantes coelhos e le- 


Baptisados 
O feminino. 


Freguezia de 8. Nicolau 


CASAMENTOS 


16—José Francisco da Silva, 29 annos, na Fon- 


les veio engrossar as fileiras dos principes bres, está um olho de agua, a que chamamlte Taurina, com Maria Rita Baptista, 29 annos, na 
desthronados e estabeleceu a sua residencia | Marinho, que sorve tudo o que n'elle cahe, Na | comarca de S. Pedro de Cezar. 


em Roma, onde ainda está. Dous annos de-| estrada que vai de Ponte do Lima para a Bar- 
pois, em 1862, o rei Othão I foi derrubado| Ca vemos a capella de S. Sebastião, que teve 
do throno da Grecia; este principe habita |Seu augmento na fór maseguinte: | 
na Allemanha. Pelos annos de 1511 um rapaz d'esta fre- 
O rei Jorge do Hannover, o eleitor Fre-| guezia, que depois se chamou Martim Rodri- 
derico Guilherme de Hesse, Adolpho duque|Sues de Luna, era filho de um lavrador po- 
de Nassau, c o principe Couza, são os ultimos bre, como quasi todos os que por ali a 
incorporados no grupo dos principes euro- olhava no monte pelo gado deseu pai; deito 
peus desthronados. O rei do Hannover e o|Já n'aquelle lugar uma pequena ermida deste 
principe de Nassau residem na Austria; o|santo, aonde o dito rapaz com outros costu- 


o 


ciona fixar a sua residencia na Suissa. O prin-| mencias do tempo; achou-se só uma vez e co- 
cipe Conza, reside em Pariz. mo pôde rompeu a arca das ofertas que os 


Um homem urso. —A «Epoque» de| passageiros lançavam ao santo. Succedeu en- 


*—Miguel Pedrosa, 37 annos, em Villa Nova 
de Gaya, com Anna Branca, 31 annos, na rua das 
Congostas. 


OBITOS 


10—Francisca Gomes, 25 annos, casada, na rua 
Barredo, sepultada no Repouso. 
l4—Francisco de Salles Silva, 28 annos, goltei- 
to, na cerca de S. Domingos, sepultado no R 
Mais 4 menores, sepultados no Repouso. 


epo uso. 


Freguezia de Santo Ndefonso 


Baptisados 11, sendo 7 do sexo masculino e 4 
o feminino. 


- Não houve casamentos. 


OBITOS 


10—José Maria Marques, 30 annos, casado, na 
ruado Laranjal, sepultado no Repouso. 
15—Anna Maria Vieira, 60 annos, casada, na 


+ . 
Pariz, refere a anedocta seguinte. Será ella|ftorcarem n aquelle tempo um ladrão na forca travessa do Bolhão, sepultada na Lapa, 


verdadeira ? Duvidamol-o, mas é tão diverti- de Ponte de Lima, e dizer a gente que assim 
da, que não nos forraremos ao trabalho de a |aviam de fazer a quem roubára as offertas|pou 
reproduzir : de S. Sebastião; o moço atemorisado com a 
«Ha poucos dias apresentou-se na gare do| pena que o ameaçava, e receioso do castigo 
caminho de ferro de Lyon um individuo ves-| que merecia sua culpa, desappareceu e nun- 
tido de blusa azul. A sua entrada foi saudada | Ca se soube para onde, até que d'alli a annos 
por um grito de medo geral. O homem de blu- achando-se na Índia rico, mandou reformar a 
sa não ia só, levava pela trella um ursoenor-| er mida do modo que hoje está com alpendre á 
me. O urso estava açamado ; seguia seu amo porta para os passageiros, casas para ermitão 
como um cão. As pessoas presentes cobraram |º confraria com missa quotidiana, que dizem | gos 
animo á vista de tanta docilidade. clerigos seus parentes com boa esmola, um 
A hora da partida ia soar; o homem da|legado grande à Misericordia de Ponto-de Li- 
blusa foi ao despacho da estação e tomou um | Ma,a quem constituiu por administradora; vem 
bilhete de 3.º classe para Marselha ; depois alli um irmão dos da mesa em dia de 8. Sebas- 
conduziu Jack (era o nome do interessante ani- | tião a dar um quartilho de Vinho e um pão al- 
mal) ao escriptorio de pesagem. Collou-se um| YO de oito réis a cada morador d'esta fregue- 
numero de ordem no pello aleonado do ani-|Zi2, e em maio 14 alqueires de milho aos pa- 


feminino. 


Mais sete menores, sendo seis sepultados no Re- 
so e um na Lapa. 


Freguezia de Cedofeita 


. Baptisados 10,sendo 5 do sexo masculino e 5 do[uso, 1 caixa com conservas, 1 lata com 


Não houve casamentos. 


OBITOS 


13— Albina Angelica do Couto, 67 annos, viuva, 
na rua do Almada, sepultada na Lapa. 
*—hMaria Adelaide, 19 annos, solteira, na rua 
Bragas, sepultada no cemiterio da freguezia. 
lais tres menores, sendo dous sepultados em 
Agramonte e um no cemiterio da freguezia. 


Freguezia de Miragaya 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculine e 2 
eminino. 
Não houve casamentos. 


| 


OBITOS 


do; Eos de cebolas; M. Luiz Guim 


ó, sendo 3 do sexo masculino, e 2159), 
canastras com alhos. 


mal ; elle prestou-se a isso com toda a docili- 
dade. Finalmente Jack foimettidon'um wagon 
especial, e o trem partiu. 

A alguns kilometros de Dijon um empre- 
gado teve a curiosidade de olhar para o com- 
partimento onde estava o urso. Adivinham o 
que fazia? Estava sem açamo e com o peito 


rentes. 
Santa Cruz é o padroeiro Santo André, 
abbadia da mitra, que rende 2005000 réis, 


tem 70 visinhos. Pelos annos de 1660 uma 


mulher deu à luz quatro crianças de uma!; 


vez. 
Santa Maria de Burral, que os naturaes 


A falta de tijolo faz com que se não pos-|administração do 1.º bairro, para os effeitos| descoberto. Ao seu lado estava um litro de vi-| querem seja Beiral, tem 150 visinhos; é vi- 


sam concluir os armazens da direita. Segun-|convenientes, que ante-hontem pelas 6 ho- 
do nos informam, o tijolo que está afazernojras da noute Maria Alves Pereira, viuva, 
Lazareto, em Lisboa, ainda levatempo a che-|ficára bastante maltratada em consequencia 
gar, e quando vier já não será a tempo de sejde ter levado um couce de um cavallo, que 
poderem concluir as obras projectadas no pra-| era conduzido por um creado de servir. . 
so marcado,como era opinião do snr. Victoria.) | Mercês honorificas.—O «Diario de 
Nas outras partes do edificio continua a Lisboa» de 17 do corrente publica decretos do 
trabalhar-se regularmente. mez passado fazendo varias mercês honorifi- 
Promenores.—Dissemos hontem que|cas de que já deu noticia o nosso correspon- 
o incendio que tinha havido n'uma casa da| dente da capital. Essas mercês são as seguin- 
ruado Wellesley não tomara grandes propor-|tes: - 7 
“ções, ardendo apenas alguns trastes. | Titulo de visconde da Foz de Arouce, em 
Elfectivamente assim foi, porém o que não|sua vida, ao snr. Francisco Augusto Furtado 
acrescentamos, porque o ignoravamos, é quejde Mesquita Paiva Pinto, antigo deputado da 
esses trastes constituam todos os haveres|nação. 
dos infelizas Luiz da Fonseca e sua mulher Titulo de visconde de Lencastre, em sua 
“que na casa habitavam. Estes, segundo) vida, ao snr. D. Antonio Manoel de Lencas- 
mos informam, ficaram reduzidos a com-|tre Saldanha, primeiro addido á legação de 
) Portugal na corte de Pariz. 


(E) 


| foi concedida licença para estar ausente do 
seu officio, por tempo de 60 dias, ao escrivão 
e tabellião do juizo de direito da comarca da 
ilha Graciosa, João José da Graça Junior. 

E em data de 15 do corrente tambem fo- 


ram concedidas licenças para estarem ausen. 


de date “de manobra. —Hontem de 
ia apl a ah TRE, Ei de briga- | tes dos seus ap EGM neo qi de di- 
“da, osnr. Manoel José da Cruz, que no cam-treito nomeado para a comarca e Armamar, 
Coro da temp e - bacharel Diogo Leité de Castro Pinto Castello 
ante dad.“brigada. o | Branco, por 30 dias, paradepois de tomar pos. 
: ão tem menda. — Refere a parte se do lugar, e sem prejuizo das audiencias 
e. pda ra preso ante-hontem na Ri- geraes; e io Ia ESA régio; 
“Yeira, pelo sm. 1 yr de S. Nicolau é re-|comarca “de Mon » bacharel Severin 
epi: DECR RL pela admi- |José de Miranda Magalhães, por 30 dias, se 
intorMOR: prejuizo das audiencjas geraes; na comarca d 
“teiro, relojoeiro de S. Christovam de Mafa-| Montemóro Velho, bacharel Antonio spo! 
Po crase de ter vendido um relo- |to' da Fonseca Neves, por 27 dias, para com- 
“gio que lhe dera'a compôr um individão por|plemento de anterior licença, quando o res- 
“nome Joaquim de Souza Ferraz. pectivo juiz de direito regressar á mesma co- 
— A estes esclarecimentos acrescenta parte| marca; na comarca de Torres Novas, bacha, 
da policia que é a terceira vez que Antonio/rel. Augusto Cesar da Silva Mattos, por 15 
'aquelle tribuna)| dias, como prorogação de anterior licença; e 


| Pç o o manobra será o comman 


por identico motivo. Nes 
Tres vezes! E' teima! | 


| comarca de Guimarães, João de Freitas Cos; 
Faliecimentos.—Falleceu antes-de- 


ta Brandão, similhantemente por um anno. 
“hontem o snr. Vianna, cirurgião dentista es-| E por ultimo foi tambem concedida licen- 
tfabelecido n'esta cidade. |ga ao escrivão e tabellião do juizo de direito 
— Osnr. Vianna esteve alguns annos no Bra-|da comarca de Sinfães, Manoel Pinto Junior, 
gil, e era muito perito na sua profissão. | para ser substituido em todas as funcções do 
- Foi victima de uma aneurysma. - | respectivo officio por um ajudante. 
— No domingo passado falleceu em Vianna Parlamento allemão.—A commis- 
do Castello o snr. Silvestre José Pacheco, paijsão da camara dos deputados da Prussia já 
do snr. Francisco José Pacheco, 1.º official) formulou a lei para a eleição do futuro parla- 
“da alfandega d'aquella cidade. | [mento da Confederação do Norte. Essa lei es- 
— Tambem havia fallecido em Vianna, an-|tabeleceu que será eleito um parlamento para 
teriormente, a esposa do commerciante o snr. discutir a Constituição e as instituições da con- 
“João Baptista de Campos. | | federação da Allemanha do Norte. E” eleitor 
Palacio de Crystal. — Foi hontem | todo o cidadão de bom viver e bons costumes 
solemnisado com uma variada diversão, a pre-| de qualquer dos Estados allemães que fazem 
ço modico, o anniversario da inauguração da| parte da Confederação, e que tenha completa. 
“Palacio de Crystal, que se abriu em igual dia do 25 annos. Exceptuam-se os que estão de- 
“do anno passado, como se sabe, com a expo-|baixo da authoridade de um tutor ou curador, 
“sição internacional. os que teem os seus bens em divida à fazenda, 
A diversão constou de musica, illumina-|os pobres reconhecidos como taes, os que ten- 
cão, exercicios gymnasticos e fogo de artifi- |do sido processados e tendo perdido parte do 
cio. goso dos seus direitos, não tenhanf sido reha- 
Os acrobatas Penna e Bastos foram repe-| bilitados. E” elegivel como deputado todo o 
tidas vezes e estrepitosamente applaudidos e|eleitor que tenha pertencido por tres annos 
além disso brindados com varios «bouquets».|pelo menos a um dos Estados da Confedera- 
'Meceram-o, com effeito, pela dificuldade dos| ção. Será eleito um deputado por cada 100:000 
“trabalhos que executaram e pela perícia comjalmas. 
quese houveram. A sortefinal, denominada, Prinecipes desthronados. — Um 
o salto do Niagara, é deum grande perigo e|jornal allemão publica a lista, assaz extensa, 
admiravelmente executada. dos principes desthronados que vivem hoje 


l 


t 
agradou. Parece que foi pela ultima vez que d'estes principes é o snr. D. Miguel de Bra- 
esta exhibição se repetiu. gança, exilado desde 1834, e que reside na 

À frentedo chaletesteve illuminada. Detar- Allemanha. Em segundo lugar segue-se o 


[rosno estomago, 


ao escrivão e tabellião do juizo de direito da |cial da lua. 


está à venda um collar para cão de regaço 
magnificamente cizelado e enriquecido de bri 
lhantes. 


imperador dos francezes em Veneza, conse 


sano toca o seu termo. Parece que será julgada 


xadoá Prussia entraram em Wiesbaden com 


nho e um pedaço de salchichão. Entre as patas 
tinha o «Petit Journal». 


Absorto como estava na leitura do jor- Paço, de que é senhor Gonçalo de Araujo, foi feminin 


nal, Jack não viu o espanto que a sua insoli- 
ta conducta causava ao empregado. Chegaram 
a Beaune. O chefe da estação convidou oho- 
mem da blusa a descer do wagão e fel-oir ao 
seu gabinete. Jack já alli estava. Um gen- 
dar-me guardava a porta. Jack foi despojado 
das pelles de urso com que estava enfeitado; 
questionaram-n'o a elle e ao seu companhei- 
ro. Confessaram que não tendo bastante di- 
nheiro para irem a Marselha, tinham combi.- 
nado que um d'elles se vestiria de urso para 
pagar menos. 

À companhia do caminho de ferro vai ten- 
tar uma acção contra estes espertalhões. » 

- Malvadez. — Um estranho processo, 
diz a «Gazeta de Milão», vai ser julgado bre- 
vemente pelo tribunal de 1.º instancia de 
Brescia. | 


Diz-se que a creada fez engolir ao meni- 
no de um imez, no espaço de oito ou dez 
dias, dez pedaços de agulha; que, quanto ao 
outro, executou a brutal operação dos mur- 
e que lançou ao lago aquel- 
le que devia ser afogado; mas que depois não 
teve animo para administrar petroleo ao mais 
velho. | 

“Averdade é que um dos filhos foi tirado 
do lago por pessoas que por acaso o viram 
a debater-se na agua. * * 

Todavia todas as quatro crianças estão 
vivas e gosam boa saude. A creada confes- 
sou as suas diversas tentativas para matar os 
filhos de seu amo por proposta da velha; con- 
fissões analogas foram feitas pelo medico, que 
com a velhae a creada, terão de comparecer 
perante o tribunal. 


Varias moticias.— Durante o proxi. á 


mo anno de 1867 haverá quatro eclipses: um 


annular do sol, no dia 5 de março; outro par: 


cial da lua, no dia 20 do m 


esmo mez; outro to: 
tal do sol | 


, no dia 29 de agosto, e outro par- 
— Em Pariz, em casa do joalheiro Samper 


—( general Leboeuf, commissionado do 


O arsenal de Veneza está completamente 


vasio. Os austriacos até levaram para Trieste 
a barca em que fez a sua entrada triunfal em 
Veneza o imperador Napoleão 1. 


'— Dizem de Pariz que não se passa um dia 


sem que não haja algum dúelo no bosque de Cha, com Maria Rodrigues, 41 annos,na rua de Traz 
Bolonha. Ultimamente verificou-se um a es-|** se 
pada entre dois sugeitos muito conhecidos 
ficando um gravemente ferido no peito. Ante 
riormente houve outro à pistola entre um reda- 
ctor do periodico satyrico o «Tintamarre» e|! 
um litterato. Felizmente as testemunhas fize- 
ram parar o combate depois de se terem cru- 
zado duas balas perdidas. 


—O processo formado ao almirante Per- 


llibada a sua conducta na batalha de Lissa. 


rua das Verdades, sepultada no Repouso. 


teiro, na rua de Santo Antonio do Penedo, sepultado 
no Reponso. 


gararia annexa à commenda de Fornellos, 
que apresenta o reitor. Aqui está a quinta do 


dos viscondes de Villa Noya da Cerveira, e 
são seus alguns foros de que lhe fez el-rei 
mercê. Ha mais uma aldeia, aonde chamam 
a Torre, por uma que alli houve de incompa- 
ravel altura. 


Freguezias do termo além do Lima para onorte 


Santa Marinha de Arcuzello, abbadia de 
ametade dos fructos, rende 2505000 réis, a 
outra ametade é beneficio simples, que ren- 
de 2005000 réis, tudo data do ordinario; tem 
250 visinhos, de que alguns, por serem do 
arrabalde de além da ponte, vão no computo 
dos da villa. 

Esta igreja havia dado à Sé de Tuy Teo- 
domiro, rei dos suevos, e a rainha D. There- 


[za com seu filho el-rei D. Affonso Henriques 


lh'a confirmou em 13 de setembro de 1125. 
Aqui está a quinta da Freiria que possue D. 
João Manoel de Menezes; dizem tomou este 
nome por antigamente ser residencia dos ca- 
valleiros freires templarios. Ha mais o mos- 
teiro de religiosas de S. Francisco de Val de 
Pereiras por cima da quinta e morgado do 
Rego do Azar, que é tradição chamar-se as- 
sim de uma grande batalha que aqui houve, 
em que os vencidos tiveram azar; acham-se 
por alli muitas sepulturas, e no alto do monte 
deS. Miguel (em que ha boa pedra para toda 
a obra) se vem vestigios de fortificação, a qual 
entendemos foi destruida com o vencimento 
d'esta batalha no tempo dosromanos. Tem 
uma grande igreja de S. Gonçalo, obrada 
com esmolas dosmuitas devotos do santo pe-. 


[los muitos milagres que obra, especialmente 
nos quebrados, com feira franca em seu dia|' 


a 10 de janeiro. Aqui mesmo está a capella 
de Nossa Senhora da Luz, a mais formosa 
imagem da Virgem que póde haver: grandes 
diligencias fizeram os religiosos da ordem de 
Christo para a levarem para o convento de 
Nossa Senhora da Luz de Lisboa, elho encon-. 
trou o conego Balthasar de Araujo Franco. 

Santa Eufemia de Calheiros, abbadia des- 
ta familia, rende 4005000 réis e tem 180 visi: 
nhos. Aqui onde chamam o Paço velho é o 
solar dos Calheiros, descendentes de D. Ar- 


|naldo de Bayam, de que foi primeiro senhor, 


segundo alguns, Pedro Martins de Chacim 
Calheiros, filho de Martins Pires de Cha- 
cim, ES 


pantiago 


go de Brandara tem 70 visinhos, é 
abbadia que apresentam os do appellido Be 
zerra, morgado de Canivello na mesma fre- 
E E OO 4 PAU e 

Aqui está a quinta do Paço que possu 
Manoel de Vasconcellos de Sousa por sua mu 


+“ 
E 
. 
o 
. E 


tiga, e pouco acima se veem outros, onde 
chamam o castello, ambos oppostos ao de 


. : É “| Santa Catharina e Fonte coberta. 
guiu que os austriacos restituam algumas cai- 


xas que continham quadros dos estabeleci- 
mentos publicos, entre outros algumas obras 
notaveis de Paulo Veronez, Giorgione e Al- 
berto Durero. 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza» 
(Contimia) 
e 


Registro parochial de 10 a 13 
de setembro 


Freguezia da Sé 
Não houve baptisados. 
CASAMENTOS 
12—Francisco Dias, 44 annos, morador na rua 


) 


»— Avelino da Silva Guimarães, 25 annos, na 


»jrua de S. Lazaro, com Maria da Gloria de Souza 
-| Bandeira, 29 annos, da comarca de Santo Thyrso. 


14 —Jeronymo Alves da Fonseca, 24 annos, na 
ua do Sol, com Francisca da Conceição, 21 annos, 


idem. 


OBITOS 
10—Rita da Conceição, 42 annos, solteira, na 


o 


12—Joaquim Monteiro Guedes, 24 annos, gol- 


13—Maria José, 50 annos, solteira, na rua dos 


— Às tropas do ducado de Nassau anne-| Pellames, sepultada no Repouso. 


odas as honras da guerra, sendo licenceadas 


O fogo de artifício (a vista do Vesuvio)|em differentes partes da Europa. O decano immediatamente. 


(aC ee 
] 


feminino. 


1lô—Rosa Joaquina, 34 annos, casada, na rua 


da Corticeira, sepultadano Repouso. 


Mais 4 menores, sepultados no Repouso. 


Frequezia da Victoria 
Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 


nerado o trabalhoe o merecimento. 


Rendimento da sifandega do Porto, de 


'te & Rocha, 


Tres menores, sendo dous sepultados no Repou- 
so € um na Lapa. 


Freguezia de Massarellos | 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
eminino, 

Não houve casamentos. 
OBITOS 
Dous menores, sepultados em Agramonte. 


Fregue 


zia do Bomfim 
-Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino ef'do 
0. À 


CASAMENTOS 
José Caetano dos 
anta Catharina, com Delfina Rosa, 35 annos, idem. 
Manoel José Rebello, 24 annos, na' Povoa - de 
Cima, com Emilia Margarida, 20 annos, idem. | 
João F.rreira da Costa, 21 annos, na rua de 
Santo Antonio, com Anna da Costa, 31 annos, na rua 
do Fernandes Thomaz. : 
OBITOS | 
Quiteria Antonia, '24 annos, casada, na rua do 
mfim, sepultada em Rio Tinto. 
Albina Antonia, 56 annos, solteira, na rua de S 
Lazaro, sepultada no Repouso. 
Joaquim Rodrigues da Silva, 40 annos, casado, 
na rua do Welesley, idem. 


Custodio José da Silva, 88 annos, viuvo, na rua 


do Heroismo, idem. 
Mais dous menores, idem. 


Freguezia de Villa Novade Gaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. ú 
CASAMENTOS 
15 —Domingos José Pereira, 31 annos, na rua 
Direita, com Rosa da Piedade, 35 annos, na rua do 
Pinhal. | á | 


OBITOS | 
12—Maria Julia Moreira do Couto, solteira, 49 
annos, na rua Direita, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. | | 
- Mais 2 menores, sendo 1 sepultado no cemiterio 
da freguezia e 1 no de Coimbrões. 


ae ec CE eee 


COMMUNICADOS 


Snr. redactor. 
Lendo no «Braz Tizana» uma correspondencia 
datada de 25 de agosto p. p., de um anonyino de 
Landim, relativa 4 aula de instrucção primaria da 
freguezia da Carreira, respondo ao anonymo com as 
phrases seguintes : cuia 
Nunca fiz fogo de emboscadas, 
salteador que 4 traição, 
viandantes...,.. (ss; 
-- Desmascare-se o tal anonymo, terit. resposta 
franca, como costumam praticar os homens de bem; 
e não traiçotiramente menoscabando à honra alheia. 
Peço a V.o favor de publicar estas linhas no 
seu jornal, pelo que lhe ficarei muito obrigado. | 
De V. ete., 
* O professor, 
ane, José de Oliveira, 
Porto 17 de setembro de 1866. . 
(351) nu 


e covardemente espera os 


-s 


“ 


a 


Sar. redactor. | 
vor entra nós O 
Fonseca e Castro, 


e. e 


a. o 


Tivemos hoje a satisfação de 
exc.=e gnr. Francisco Manoel da 
que veio a esta villa, da de Santo Thyrso, onde 5 
Achava, despedir-se de seus amigos. 0 0! 

Amarante sofire, pela sua transferencia para & 
cidade de Braga, uma perda irreparavel. . 

“8, exca é um intfegerrimo magistrado, soube ga- 
nhar as sympathias de todos 'os' homens honestos 
Veste concelho, calcon aos pés o patronato, 

inistrar justiça, de que havia sêéde ha muito tem 

n'esta infeliz comarca. Roe rm 2 
Temos esperança no futuro; mas não podem 
esquecer-nos do passado. Felizes os bracarenses. 
Amarante 16 de setembro de 1866. 


(352) | Pre o TO, AS 


| Snr. redactor. 
- Vimos à imprensa a fim de chamar a attenção do 
exe. “º ministro da justiça, para as pretensões ao lu- 
gar vago de contador da comarca de Chaves. 
Entre todos os concorrentes, ha um que muito 
se distingue por suas habilitações litterarias, e hon- 
TosIssImos serviços de professor que é na cidade de 
Braga, e agente que foi do mibisterio publico no 
julgado de Boticas, de que elle mesmo se demittira. 
Fallamos do snr. Bento de-Oliveira Pereira, natural 
do concelho de Chaves, 
ca de Lisboa, Porto e outras muitas localidades tem 
dispensado os mais honrosos encomios, por seus re- 
levantissimos serviços e comportamento exemplar, 
Não são asserções vagas, nem afirmativas no- 
vas O que aqui deixamos dito com respeito ao snr. 
B. Pereira; são consas sabidissimas por todos, e as 
provas deve-as ter o digno ministro da justiça, nos 
documentos do pertendente: e assim esperamos 
rectidão e firmeza de caracter de s. exe. 


EMA 


. 


Sou, snr. redactôr, 
DeV. ete., 


; Um constante leitor. 
(393) 


SEDE e coreana 
PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


109:466 5170 


Bespacbos de exportação 
“Setembro 18 
RIO DE JANEIRO—Na galera Joaquina, Lei- 
427 litros de vinho; A. dos Santos Garri- 


Santos, 35 annos, na rua de ' 


semelhante ao! 


“| agosto, eram 42:246 pipas, contra - 97:610 no) amo 
passado. o cesopilad ascralzo sb oGaM 
* Às cotações em res, € as seguinte 
“Libras 20 a 28m mca 
+» 80240 5: 

» 40 a 50 vindima d 

» 36 a 44 = e, de die 

» 50 a 60 parao fino velho. 


a quem a imprensa periodi-| . 


à na| de 84:146,— consumo 26:572 butts. Comparado 
ver remu-|igual periodo de 1865, mostra um augmento 80 
importado de 7:288, e no despachado para € 
de 1:798 butts. O deposito (branco e eilto) 
agosto, era 66:461 butts, contra 66:229, em 


mum & 24 a 28, —medio & 920 a 
65—superior & 70. 


ção nos sete mezes montou a 6:353,e 0€ 1 984 
2:900 pipas,mostrando um augmento n'aquelia E 
e n'este de 606 pipas. | 


4:444 pipas contra 4:944 em igual pe: 
mo anno: di 


arães, 6 
com doce; J, 


o 


es com hervas medicinaes,e 2 ditos 
Rocha € Sousa, 20 saccos com grão de bico, e 1 
a de linho; A. J. da Motta, 1 dito 
à e 1 dito com doce. 
a 


* 
-1 fr e)11 
ed 


AO DO 


. 
ne 


o. 


IDEM—Na barca Arminda, D. R. de Andrade 
saccos com farello; J. C. Ferreira Soares, 1 
Ea EEN 
LIVERPOOL —Nowvapor ing. Braganza, C! 
& Baker, 534 litros de EE ; s ds 
LEITH —Na chalupa ing. Volunteer, Warre & 


C., 1068 litros de vinho; A. J. Pereira Soares, 3 cai. 
xões e 35 canastras com cebolas; A. A. Pereira Por. 


to, 50 ati ate red ç - 

NEW-YORK—No brigue Gardina, A. da Silvo 
Marques, 16 caixas com rolhas; Companhia E 
nhos, 133 litros de vinho; J. H. Andresen, 100 barri- 
cas com sarro, e 2 caixas com | E 


figuras. 


“ 


Cargas despachadas 
PARA'—Barca Palmeira, cap. Maia, 352 canas. 
tras com alhos, 2 barris e 5 caixões com carne de 
porco, 4 caixões com calçado, 18 ditos com chapéus, 
ditos com cavaquinhos, 150 barricas com ca 
barril com azeitonas, 1200 resteas de cebolas, 
caixas com maçãs, 47 feixes de cannas, 


25 b 
com resina, 2 futrcra com fogões de ferro, nro 
com imagens, arricas com terra am à 
ris com pré os, 22 volumes com fecha Ta Shar 
tras com palitos, 10 saccos com feijões, 189 volumes 
com mobilia, d5 ditos com vassouras, 2000 onrindes 
de louça, 2 caixões com pedras de louza, 7 volumes 
de madeira, 6 ditos com fio, 3 caixões com mac, 

la, 1 dito com pedras de afiar, 1 condessa com esco. 


vas, 4 volumes com miudezas, 3 ditos com roupa de 
l contas de 
ouro, 4 vazos de louça, 300 moios de sal, de 83/bu, 
6/69, 8/8, 90/10, 1 barril de almude e 52 caixões 
de duzia de garrafas com vinho. ee 4 
Completa descarga pa 
Setembro 18 | 
AVEIRO —Hiate Bragança 1.º pes 
rar ai se eme norueg. Gidake, 
SETUBAL -—Hiate Grande Baptista, | 
FIGUEIRA —Hiate Nova União. 
AVEIRO—Hiate E' Segredo. | E 
Termos de carga 
— Setembro 18 E sera 
RIO GRANDE DO SU L—Palhabote Recr 
cap. Nova. 1074 Rito! ee 


Mail 
Pediramlicenca para sahir |. 


Setembro 18 Sm 
AVEIRO — iate Bragança 1 
- - E te agan pe ] 
TENERIPE (por Setubal) — Barca Emilia & 


“SETUBAL —Hiate Oliveira'Brilhante, 


2 
IDEM — Hiate Grande Baptista. | 


ar 


e 


Generos despachados para co! ; 3 
Setembro 15 e 17... 

Assucar—7 caixas, 476 saccos e 2 quartolas 

Arroz—92T71 ditas AP GE o) 


Café—10 ditas dé 
Couros— 702 HA q 
Algodão—31 saccos fab d 
Linguas—4 barricas. ps 
f CM tos DOCIITTS : Lua 
Gomeros despachados pela mesa | 
“da estiva o MERO 
aSeEMbro LO, Sr im aa as 
Manteiga —22 barris 6 mn 
“Pau campeche—5107 kilos e 1150 paus 


Pinho de Flandres— 634 taboas 
Carbonato de soda —10 barris 
Linho canhamo—38 fardos 
Latão—l caixa 
Chumbo —4 rollos . é, 
Algodão em rama—l4 fardos- 
Oleo delinhaça—? pipas 
“Ferro em vergninha—750 feixes - 
Dito em arcos—126 ditos. 


| : d 


= o 


Mercad o do Porto ato 
Setembro 18 * 
Farinha de milho,,.......... 


Trigo daterrã. . eputesil cities! q: 
» | gerodio 


era ear ssa 
Darbaliçao ss sra meo nei R te 
R$ ribeiro. PITA ot É ..... .. . A 

» VAFÓILO Ido ho Caldo SU OE 
Feijão branco, . et bahe Fapodos 

> vermelho . .s«v» secas 

» rajado. .sseesseneenaso r 

Ed 1PAdB: ee dodo dias Sade VV. 
=, 1 amarelo. ..cssve senta . 8640 a 4 DOU t 
Milho da terra. . secas. 440 a és , 

a CStranpeiro.. cssesvozas au 
CentalÓ ses » eigioio inf in/é a qa: ai ai F 
Cevada 


E £s ep PESA AR q. 
ocean nn... 


— A importação de todas as qu 


na Gram-Bretanha, nos sete mezes findos em 31 de 


julho ulti 0 doiga: ,688:279, 
— ss É 1855:909 ga ae 


cesso sobre o consumo e exportação de 790:706 gal- 
or et Da 4 . o 


lões. á 
Comparado com igual periodo do anno passado 

mostra um augmento na ex de 802:841 no. 

tinto, e 809:532 gallões no branco; no do consumo 


562:591 tinto, e 369: Sógallões : exp ação 
69: 122 tinto, 14:691 branco,e dci 010:028 
gallões. pr. 


ns: foram 19:928, e « 
14:586 pipas; mostrando um au o sobre 
portação em igual póriodo de 1865, de 2998, 
sumo 1:082 pipas. O total em deposito em € 


» 70 (aproximadamente) superior. 
O deposito de vinhos do Porto em I 
diferentes doccas e outros depositos em 1 
te, era o seguinte: * curada 
21:985 pipas, 6:626 meias, 4:821. quar 
26:503 pipas. nda ed 
' Em igual periodo de 1865, era: ma 
21:106 pipas, 5:821 meias, 3:538 quartos, 0? 
24:901 pipas. | T ata! 
Augmento 1:602 pipas. e. 
VINHOS BRANCOSDE HESPANHA—A 15. | 
portação nos sete mezes findos em 1 de agosto, * 


w 


q 
. 


Vinhos de Cadiz £ 14 a 18—Sherr 
em 1 de 
epositos, 


A cotação para estes vinhos, era; "+. ] 


O deposito de Sherry, «em Londres, 


setembro, nas differentes docças e outros depos 
era o segu 


inte : e , | 
23:749 Dutts, 19:587 meios, 15:489' quartos, 08. 


37:410 bultts. 


1a17 de setembro................ "99:3885000 Em igual periodo de 1865, era : ou 
idem vo dia 18..........remecso 10:0785170) 25:95 butts, 20:788 meios, 17:851. quartos, O 
ce mem | 40):474 butts. | isso 


Diminuição 3:064 bultts. > 


VINHO TINTO DE HESPANHA- A impar 


O deposito em Londres no 1.º de eo do old 


1407» 


stam para as boas qualidades, É 12 Movimento maritimo é 
MAM  portá ercias 


Figueira 14 de setembro 


NHOS FRANCEZES— A importação nossete| - 
mezes,findos em 1 de agosto,do tinto, (a razão de cem, 
gallões por pi a) foi de 15:268, e do branco 6:205 
pipas; mostrando um augmento sobre o primeiro,] | 
comparado com igual periodo de 1865 de 3:663, e 
sobre ojultimo de 510 pipas, O consummo do tinto) 
foi 19:565, “e branco 5:658 pipas; mostrando um) 
ande augmento de 3:404 e 877 pipas respectiva- 
ente. 2 12 EP 21 


ENTRADAS . 
CAMINHA -—Hiate Resuscitado, vazio. 
PORTO—Hiate Felismino, carga da praça, 


VIANNA Rasca Senhora do Carmo, idem. 


» O deposito em 1 de agosto de tinto e branco, Idem 15 É 
“eram 12: 70 pipas, contra 12:690, “em igual dia de Não entrou nem sáhiu embarcação alguma. 
22 dE Idem 16 
Não entrou embarcação alguma. 


pci “As cotações no mercado de Bordes ux, confor- 
“me as difiorentes qualidades, era para os de ae! 
— 420 70, para os de 63, 4 10 a 40, para os de 
— 64,224 70, e para os de 65 (menos Os de pri- 
"meira qualidade), & 14 a 22: | 
O deposito d'estes vinhos em Londres, em 1 do 

corrente, era o seguinte: | 

- 1:965 pipas, 8:195 meias, e 1:016 quartos, ou 
6:286 pipas: 
DO feuxi-perjodg de 1905,era: = — a! 
a AR RDR nro eCEU ma cinm o BIO nárica om Pio 


SAHIDAS 9 se 


OLHÃO —Hiate Elephante, sal 
PENICHE — Cahique O Que Deus ( 
idem. ad 


— — e a 


Vianna do Castello 13 de setembro 


- 


». + 


pasa 


ce, bacalhau, * | 
Não sahiu embarcação alguma. 
: a Idem 14: 
Augmento 1:197 pipas. | A 
VINHOS DE MARSADA—A importação mon- ti 


niqua 2:48 pipas; contra d:450, pos neto mezes cor yr. o on 
gpapondmios o furo passados e Monsumo 2:57, Não sahiu embarcação Nega 
“contra 2:05) E do Sa ADA Vnad. CC Tdem 15 e 
- O deposito em 1 de agosto, eta de 2:121 pipas, hiu embarcação alguma. 
“contra 2:622 em 1865. se e Não, enfrom dio s as 


O deposito em 1 do corrente eram 1:919 pipas. 


- A cotação para Inghan's. L, P. £& 16 10s a < 
710. - 93 gallões conforme a sua idade. GF: 
A aNHOS DA MADEIRA—A importação nos 


Não entrou embarcação alguma. 


sete mezes montou a 284 pipas, contra 245 pipas em farinha triga. 
a “Sgunl periodo de 1865, e o consumo a 117 contra 123] PRE DE O 
E cine | | | Caminho EA de setembro 


Não entrou embarcação alguma. 
gde 
SETUBAL —Hiate Dous idgigor, Jagteo. 


- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
y E Idem 16 AU vw Ê 


E E Reotaado ri o directo S 55, em East India 
1 + ad x 19% 3! 

PO deito A 1 do corrente era de 611 pipas. 

“ VIN : HAMBURGO—A importação nos 

«sete mezes foi de 1848 butts contra 1692, em i al 

riodo de 1865, e o consumo 1532, contra 1:325. 

“O deposito em 1 do corrente era de 1:119 pi- 


) pas. , . f ra A 
É “VINHOS DO CABO — A importação nos sete 
mezes, montou a 214 pipas, contra 278 no ultimo an- 
no; e o consumo 253, contra Mpipas. 

“A cotação para o branco & 12 a 14 para otin- g 
£& 10a 12 por 92 galões. - 


NE tea 
e 


o - 


sahiu embarcação alguma. 
—— mecenas 
BRAZI 


ae DP reritear 


Ea ENTRADAS | 
é bei Dez de Outubro, sal. 
Eu 4 


VR 
+ 


“5.0 deposito em 1 do corrente era de 9T4 pipas: Tr 
“VINHOS DE LISBOA-O deposito em Lon Bahia | 


Entraram n'este porto, em 12 de agosto, a es- 
to. enero À “| cuna Santa Izabel, procedente de Lisboa—em 18, a 
Jc “AGUARDENTE-A importação na Gram-Bre- | escuna Emilia, do Rio de Janeiro—em 23, o vapor 
“tanha nos sete mezes foi de 28:129,—consumo 13:756 inania Caliloo, de Lisboa. 
e RT dê 


“res em 1 do corrente era de 1:149 pipas, branco 


-eexportação 2:551 puns. =, 4 Sahiram do mesmo porto, em 7: de agosto, 0 va- 

- Comparado “com 1865, mostra ps a por inglez Halley, para Liverpool, porsbinos: eo 

gmento na importação de 11:804puns : o con ires Em eai Rs iria com ia 
| augmento de 1: na expo eros—em 9, abarca Nazareth, tamber , 
8 a = op a is tera it é AREA PAÇO aj ai . 


O deposito e sto eram 50:989 puns, | te Maria José, para Lisboa, com 100 caixas e 22 
+85, em E EA Pi passado. 1 


| barricas com assucar, 250 arrobas de estopa, 6 rol- 
E ASTOR o vei food Fes em 1 do corrente, era: logfiatabaco, 335 couros salgados, 1738 molhos de 
“916 puns. 26:600 meios, 18: 991 qu 8, ou 18;9 á = e 50 volumes com tapioca. Ro dit 


“Em igual periodo de 1865, era 679 puns, 23:614 ar sa nda ne as e Rio da er na, 
gor ee ET pesada | A chepãr a Lisboa, de 27 4'29 de setembro o 
A . sr. É. so: > = “ta : 

“A exportação da aguardente ingleza nos sete| '2P9” ingles ponro- e lá É de do outubro, O 'va 


e diversos 


IDEM—Cahique O Que Deus Quizer 2.º, Tastro. mas manobras. 


SAHIDAS | 
CAMINHA -— Rasca Conceição Estrella, pedra. 


Quizer 2.º, 
TERRA NOVA 14 dias— Patacho ing. Floren- 


LA POILE (Terra Nova) 16 dias—Escuna ing. 
- BANIDAS 
PORTIMÃO (por Setubal) —Hiate D. Luiz 1.º, 


* 


|dade a estatua equestre do Senhor D. Pedro 


lzes, acreditada. 
o se À 


o campo de manobras no dia 28, 
natalício do herdeiro 
A.R. o Principe D. Carlos, 


Tambem se diz que S.M. commandará algu-| ductos das aguas livres. 

Para Tancos temido muito material. Ain- 
da hoje foram para alli 35 wagons carregados 
de objectos para uso das praças de pret. No 
campo hão de ser collocados 4 pharoes, e 500 
|anternas. 

A” não pequena lista de nomes de indivi- 
| duos agraciados ultimamente tenho a acres- 
| centar os seguintes despachos : 

Com a commenda de Christo foi agraciado 
o snr. João Evangelista de Abreu, distincto 
|engenheiro. 

- Coma commenda da Torre e Espada foi 
agraciado o snr. Francisco Antonio de Souza. 

Com a medalha de prata, o snr. Francisco 
Roux, ecom o habito de Aviz os snrs. João 
Manoel da Silva e José Pires. 

Foi agraciado com o titulo de barão de 
Nossa Senhorada Saude o snr. José Maria da «Por decreto de 2% de julho o imperador 
Camara Coutinho Correia de Castro. Maximiliano do Mexico nomeou ministro da 

Foi nomeado administrador do concelho|guerra o general (Osmond, chefe de estado 
de Villa Nova de Cerveira o snr. João de Pai- |maior do exercio francez,e da fazenda o sur. 
va Faria Leite Brandão. Friant, intendente militar do mesmo exercito. 

Para administrador do concelho de Miran- Como os postos que occupam no exercito 
della foi nomeado o snr. João Carlos Leitão |francez são incompativeis com os novos que 
Bandeira. lhes conferiu o imperador do Mexico, não es- 
"Hoje á noute deve haver reunião de assem-|tão authorisados para aceitar estes,» 
blea geral dos accionistas do Banco Luzitano.| BERLIM 13 — Diz a «Gazeta da Cruz» 
À reunião deve verificar-se seja qual for olque se não for admittido o projecto de em- 
[numero dos accionistas presentes. prestimo, a camara popular será dissolvida. 

“Ofim dareanião de hoje, comoos leitores) ATHENAS 6.— Varias aldeias do Epiro 
sabem, é para a eleição dos membros que|sublevaram-se por causa dos gravames das 
faltam para completar a commissão encarre-|authoridades. Tres mil revoltosos atacaram as 
gada de fazer a reforma dos estatutos, najtropas turcas, do que resultou ficarem 11 ho- 
parte relativa á gerencia do Banco. mens mortos e 250 feridos. 

Creio que ainda hoje não vai para essaci-/ Uma deputação candiota foi a Corfúlevar 
suas queixas perante o corpo diplomatico es- 
trangeiro. Os ministros da Prussia e da Ingla- 
terra sahiram para averiguar da situação. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 


Lisboa 19 ás 2 h.e 55 m. da manhã 


Na reunião dos accionistas do Ban- 
Luzitano, que teve lugar esta nou- 
te, foi nomeada uma commissão para 
a reforma dos estatutos que ficou com- 
posta dos snrs. Bernardino Freire 
— Este cavalheiro dirigiu a fundição da es-| Maia, Estevão Brochado e José Luiz 


viela como se projectava. 
M. 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 14, 
do Havre e de Bruxellas de 13. 


carcerados no castello de S. João de Ullú. 
Parece que um d'elles será fuzilado. 

PARIZ 140 «Monitor» de hoje diz o 
seguinte : 


IV feita pelo habil artista o snr. Calmels e fun- 
dida em Bruxellas. | | 
“À estatua foi fundida em 6 partes. O cor- 
po do imperador foi devidido em duas partes, 
o cavallo em tres e a base da estatua em. 
uma. Pa: da 
* "Como foi asseverado pelo snr. visconde do 
Seisal a estatua, que é uma obra que faz 
honra ao artista que a executou, astá- admi- 
ravelmente fundida. 

Acompanhou 'a estatua, no vapor hollan- 
dez «Rhône» que à transportou a Lisboa, o 
snr. Alberto Verhaeren engenheiro director co 
das oficinas da companhia anonyma de bron- 
fabrica estabelecida em Bru- 


xelas, | 


N'esta reunião não se tratou de mais 


os trabalhos de reparação e aperfeiçoamento | (DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Madrid 18 ás 10 h. e 10 m. damanhã 
FLORENÇA 17-—Esia noute pene- 


anniversario ção da cidade baixa da capital. D'onde vem 
presumptivo da coroa S. aquella agua é que nãose sabe com certeza, 
hdi O Prir havendo n'esse /porém pelas analyses foitas sabe-se que ella é 
dia uma grande revista passada por El-Rei. |excellente e muito melhor do que a dos aque- 


À agua é em tanta abundancia,que se exe- 
cutar o projecto do snr. Evangelista de Abreu 
poder-se-ha dispensar a canalisação do rio Al- 


NOVA-YORK 5— Participa-se do Mexi- 
co, em 25 de agosto, que varios anglo-ameri- 
canos foram presos como conspiradores, e en- 


| Deposito no Porto, largo de S. Domingos 82 


traram em Palermo quadrilhas de mal- 
feitores: houve uma collisão com a for- 
ça armada. Foram enviadas tropas a 
Palermo. 


Idem 18, ás 3 h. e Bm. da tarde 


NOVA YORK7—J ohnson foi rece- 
bido em Chicago com grande enthu- 
siasmo. 


mezes findos em 31 de julho, comparada com igual À A sabio do Son 28 ou 99 desatombro he Ei revendo o Bed testável Mm 
- Periodo de 1865, foi: | ral 1866 vapor francez Navarre—em 13 ou 14 de outubro, .o| Jd Teveiam ibalhos Pac la A mereci- Pereira Orespo. 
| 30:02 —7:460 vapor inglez Rhone. Tiso cont + [mento para trabalhos d aquella natureza. 
e pe rd se 1:46 ) ee O sur. Alberto Verhaeren vai para ahi objecto algum. 
00 Madeiras........ 615:987 23:816] Movimento marítimo estr: ng | quando a estatua -fôr, para continuar a dirigir 
» Estados Unidos....  8:907 - 65:376 .. m relação & porios de Portugal - 
> Australia. ,,...... 129:967  195:388 Ir ENTRADAS | ue forem precisos. 
» Turquia... .e...... “11:106 — Tea | 11 de setembro. Em o Havre, o vapor Ville de|' O snr. Calmels houve seno cumprimento: 
» Outros paizes,..,... 466:258  B77:5 4 a Esaiá tro E bléródo Por:/ dº-seu contracto com um zelo e desinteresse 
Do, 1,262:222 671:294 "bag NF ADÃO FSM digno do maior louvor, e com omais particular 
A exportação da mesma nas 35 semanas, findas > bo Em Cowes, o Irene, de Londres,pa-| cuidado procurou os mais habeis artistas não 
“em 30 de agosto, foi: ui ER | À xa Lisboa, a - -+|8Ó para a esculptura como para a fundição do 
“Pa asso 5:061 >-BBo E te Em Portland, 0 Catharina Elisa- | monumento que a cidade do Porto vae erigir 
Para França,...ece vo. D:061 2666 beth, de Sunderland para o Porto, E : 
MA CL ORtURALS eric sd» 2:00K 101 a ; Em Shields, o vapor Hastings, de | 4 Memoria do imperador. 
04 ; por ings, de à 
» Hespanha.....,..  8:523 4:045 | Lisboa. O sur. engenheiro Verhaeren, pelo que 
» Australiass....s.. Fatos EVA 7 , Em Uuxhaven, o Colibri, do Porto. | delle tem dito os jornaes belgas, francezes é 
ARO o aos cet Docs sro DE Ness PEIN L;.. |inglezes, é pessoa muito habil e possue gran- 
| ; 237:859  220:815 | | pd . e At Slam copia de conhecimentos na sua especialida- 


Á viSTA de. Foi este intelligente. cavalheiro que diri- 
; de|7 de setembro. De Yarmouth, o Vaituer, para Lis- giu a fundição de algumas. estatuas notaveis 
| boa, da Belgica, taes como a estatua equestre de 
Leopoldo 1 para a cidade de Anvers, os leões 
para as fortificações da mesma cidade, as es— 
|tatuas dos condes d'Horn e d'Egmont para 
| Bruxellas, a de Jacques de Vanartevelde pa- 
É mapas — + |raGand,adaprinceza d Epinoy para Tour- 

RR Ra 18 horas— Vapor Lisboa, nay, etc, 
NOVA? dias— Escunaing-Welcome,|"37 primeira estatua com destino para o 


A importação de vinhos na Gram Bretanh 

Portugal, Hespanha, e França, nos primeiros “sete 
-mezes de 1864, 65 e 66, foi: . | 
ese dé UR 1865. 1866 - 


- 1864, 


Welegraphia electrica | 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa IS de setembro 


ar ja 


2 14:57 | 
. a : mi. AS to Sd 


ca de Lisbon 1% de setembro 


E 


H 
E T N | 
Ta ROTHERDAM 13 dias — Galeota 


| SAE RS TER ha )3 hol, Dad . : : 
Dona mio decotes RR o] Varard RA e Jestrangeiro fundida sob a direcção do snr. 
: Idem no dia 17...sesseccesrereio 1052538560 RR a aid pa dlaçio Adeledos Par haqrem, É dio en dor da SR IV, 2 fe- 
Dea sessao o 1990808015) IDEM 31 dias—Escuna hol. Catharina Louise.) . q [niversid FA e iba Es 
E (===>>> | — SWANSEA18 dias—Galeota hanov. Rika Ann. |!º da Universidade de Liege, contribuiu mui 
Rg Cotações oficiass PORTOS DO ALGARVE 2 dias — Vapor Vi- |to. poderosamente para tornar mais sumptuo- 
scr ções de assentamen- ctoria. | so 0 monumento que os portuenses, como pro- 
to do'3 0/o; (juro pago até pie BO ER MS das o va de saudade e de reconhecimento, vão le- 
- ao fim do 1.º semestre de | poa a TRT AUERge cesta ra vantar,ao imortal dador da Carta, 
q 1866) ecnnorrroncrnos 447/9845 LIVERPOOL Vapor ing Keil A estatua peza 6:500 kilogrammas. 
“oupons, idem........... Ea Ein | E re Bd seg berra Foi demettido do posto de. cirurgião mór 
' os de 5 acções do Ban- GRE o ra e ane SARA nã Aygua. L p urg 
co de Po a 10) 4528000 a B00U arca Marianna 1. do exercito o snr. João Baptista Ribeiro, con- 
— Banco Commercial do Porto 2428000 a 2455000 Fase demnado a 3 annos de prisão correccional 
id Mercantil E ortue nse 468000 ; 2488000 OBSERVAÇÕES ET OROLOGIOAS pelos crimes de homicídio, tentativa de homi- 
E . ao À E A E - 
+ União....4.000.0. 1228000 a ao id o a gscHoLA | IHO é, deserção. | 
0» Allisnça..:.:.0... 728000 a 736  CoweDICO crRURGICA DO PORTO P'|. Foi reformado o coronel de jnfanteria em 
Dessa do Minho... es rme nos 425000 a - 438000 — | disponibilidade o snr. João Jacintho Tavares. 
S dejdivida publica, . 009,5 co | Barome-|Thermo-| Psychro- | , | | Cariz Foi nomeado coronel de artilheria n.º 4 
sh a) bas À É 8 PRC RE SA da atbm. o tenente coronel: Antonio Freire de Andrade 
E TARA eta sotriraro É o 4 = Parreira e nomeado commandante da escho- 
Titulos de divida publica | a Estado |la pratica de artilheria, 
(das tres operaç D.. «JO, a ia 15 tido É ral + Foi promovido a tenente coronel o major 
ASP + e api mirra ii e sb Pair deartilheria n.º 4 osnr. Antonio Valente do 
Londres... gaerma e cdly-o coma BS 1/4 do SAIR lenda É Já foram publicadas as instrucções pro- 
potttes e corittr:. od Coco 646 19 » TB8pO, el |Visorias para o transporte de tropas em ca- 
, pesa toca, Aba — a ds, O at E dia into de ço: ) RES E 
o ao pd bio q 6 | es. dE DO ba Rue of | a SERA - Foimomeado commandante do regimen- 
APR io oB Og o o E ajedo De [OR sefo fa ao Gta 2 Se Ra o estado 
“Ham Lotto ipi. .0: or 48 pr maior da mesma arma o snr. José Ribeiro 
ted  8'm/d..... ., 42, | se 157,57 | 23,3 | dd UN. Arramá | Porres..o 
AR SArid mpssasao 8 div...so 830" = Acha-se gravemente doente o snr. D. 
| e Pete Abd Rir à Sra | Rn ritas temperatura asa Francisco Salazar Muscoso, capitão do bata- 
Sbilgeo, FALHA IO rr ms |U" Quanfdade de ozono” 50 ND E pu ii 
0 s Bmados estrangeiros Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-0. Como disse hontem;, espera-se uma grande 


—  . Bolsa deLondres, em 17 de setembr: —Conso- 

“lidados 89 1/,-8 por cento ports teno- 
“ "Bolsa de Pariz,em 17 de setembro —3 por cento 
— francezes 69,754 H» por cento 96,75. 
| .. Bolsa de Madrid, em 17 de setembro — Conso- 
| lidados 36,70—differidos 32,90. 

mo 
4 


O director, Gomes Coelho. 


“CORREIO DE HOJE 
Lisboa 18 de setembro O sor. Rossi celebre tragico italiano, já 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | | Inão quer queo governo o subsidie, e só pede 
Segundo as ordens dadas, devia imanhã|que lhe empreste o theatro de D. Maria II pa- 
ás 10 horas da manhã partir pelo caminho dejra alli dar 20 representações, sendo 4 por se- 
ferro para Tancos o batalhão de caçadores n.º|mana. O snr. ministro do reino mandou o re- 
O, depois de âmanhã ás 4 horas da madrugada | querimento do afamado actor ao snr. commis- 
oregimento de infanteria n.º 7, e ás 10 horas|sario régio para informar. E” provavel que o 
o regimento n.º 10. pedido seja attendido. 

Na sexta feira devia chegar a Lisboa o re- El-Rei continua a entreter-se em Mafra 
gimento de infanteria n.º 4, e caçadoresn.º Bjcom os exercicios venatorios. Seu augusto ir- 
devia chegar ámanhã para seguirem depois/mão o nr. infante D. Augusto foi visitar os 
para o campo deinstruceção emanobras. seus parentes e entreteve-se tambem à caça, 

Isto tudo, porém, não póde já ter lugar,|) * El-Reiemuma das caçadas ultimas matou 
porque aquellas ordens foram revogadas igno-|dois gamose o snr. conde de Picalho um, ma- 
rando-se por ora em que dia partirão as tro- |tando-se tambem anuitos coelhos. Na caçada 
pas para Tancos. aos pombos El-Rei abateu mais de 50. 

Diz-se que a contra ordem foi dada em con- Espalhou-se, mas por emquanto sem fun- 
sequencia de um telegramma que o governo|damento algum, o boato deter o snr. Cau da 
recebeu do snr. general Casimiro, no qual s. [Costa pedido a sua demissão de secretario ge- 
exc.* dizia que as obras do encanamento dajral do governo civil de Lisboa. 
agua estavam um pouco atrasadas, e que era Falleceu o consul britannico n'esta corte o 


partida de amoreiras. As encommendadas fo- 
ram 150:000.: Pediram-se amoreiras de folha 
de rosa ou de Lombardia, enxertadas e por en- 
xertar, de um a tres annos. Logo que cheguem 
ar-se-ha a distribuição. 


CC PARTE KARINISA 


Em 20 do corrente, sahirá de Lisboa para Lon- 
dres, o vapor Maria Pia. 


Porto TS de setembro 
Não entrou embarcação alguma. 
q na SAHIDAS gol 
+ FIGUEIRA-—Bateira Saudade, mestre Coelho, 
0 


(0% LISBOA Hiate Oliveira, mestre Trindade, en- 
Commendas. 
- PARA'-Barca Nova Palmeira, cap. Maia, va- 
Fios generos. - 
ato EDEAUX —Brigue sueco Johny,cap.Ehlert, 
lastro. 
a». LIVERPOOL —Vaporing. Braganza, capiWal- 
—  Xer, vinho e gado. Ê 
| Idem 19 - 
(ás 8 monas DA mamnÃ) 
Fóra da barra ficam : 


T+ é 


| Rara ne Alesana, conveniente demorar por alguns dias o movi-[snr. James Felipps. 
Hiate Nerêo. mento das tropas. Parece, que o governo está resolvido a 


Vento N. (brando) e o mer bom. Esta é a razão verdadeira da transferen-|mandar pôr em execução o projecto apresen- 
cia da partida dos corpos avisados; porém já |tado pelo snr. João Evangelista de Abreu pa- 
se andava a espalhar, que acontecimentos gra-|jra a canalisação de uma grande porção de 
ves que se estão dando no reino visinho, actua- | agua descoberta em um dos canos do arsenal 
ram no animo do nosso governoe o levaram de marinha. 

a demorar a sahida dos corpos para Tancos.' 
' Falla-se em que ha ideia de se inaugurar lençol de aguas que pode abastecer a popula- 


nm Até esta hora sahiram os hiates Estrella do Dia, 
Bragança 1º e Nova União. 


E' fora de duvida que ha allium grande senhora que vende a 100 réis cada uma. 


No congresso dos fenians decidiu- 
se invadir o Canadá. 

Juarez recusou reconhecer Carva- 
jal. 
Corre o boato de que os francezes 
recuperaram Tampico. 


BOLSA DE LONDRES -—Consolida- 
dos inglezes 89 !2-S3 p. c. portugue- 
zes 44 !/,, 

BOLSA DE PARIZ—3 p. c. france- 
zes 68. —4 !/ p. c. francez 95. 

BOLSA DE MADRID— Consolida- 
dos hespanhoes 36,80 — differidos 
32,65. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


"Os Filhos de Maria 


Co este titulo vai publicar-se, n'esta cidade do 
Porto, um periodico semanal, que constará de 
16 paginas em 4.º, bom papel e impressão. 

Este períodico será todo dedicado ASANTIS- 
SIMA VIRGEM, e tratará principalmente do seu 
culto, de sua vida, das devoções mais usadas em 
honra da mÃe DE DEUS, dos principaes templos e ima- 
gens que lhe são consagradas, de noticias religiosas, 
tanto nacionaes como estrangeiras, e finalmente de 
tudo o mais que interesse os Filhos de MARIA. 

Será publicado todos os sabbados. 

O seu preço é para a cidade por 3 mezes. 
preço é p y 3 A 9000: 


212 >» 13600 » 
Para as. provincias....,... por Jmezes. 560 » 
,» 6 » 18020 » 
» 12 » 138560 » 
: Cada numero 60 réis, | 


Toda a correspondencia deve ser dirigida fran- 
ca de porte ao director do periodieo os rrrnos pE 
MARIA — Travessa da Picaria n.º 32. — Porto, 
e desde o dia de S. Miguel em diante, para a praça 
de Santa. Thereza n.º 47, (4455) 


.— o us e 


ANNÚNCIOS 


ALVIÇARAS 


qJAO=SE alviçaras a quem entregar na rua 
do Miradouro n.º 68 um alfinete de ca- 
bello, com uma palma e pingentes de ouro, 
que se perdeu hontem desde aquella rua até 
o Palacio de Crystal, (4597) 


Esteiras para salas 
ABRICAM-SE na officina de Manoel Dias 
da Silva, esteiras de diversos tamanhos, 
com o melhor desempenho e perfeição, e gran- 
de variedade de gostos modernos. Tambem 
se oferece a compol-as sendo preciso. Rua do 
Ferraz n.º 12, (4596) 


Esteiras para salas 

ABRICAM-SE em Lisboa com a maior per- 
feição na officina de Bruno da Silva, intei- 
ras até grandes tamanhos,sempre com varie- 
dade de gostos, e novidade em côres. Tomam- 
se encommendas no armazem de vidraça e pa- 
pel de forrar sallas de Montenegro, rua de D. 

Maria 2.º n.º 30, Porto (3941) 


"MAD. PAUL - 


TRAVESSA DE D. PEDRO N.º 3 2º ANDAR 
ECEBEU de Pariz grande sortimento de 
corpos brancos bordados, alta novidade, 

de 15000 a 65000 réis e bonitas gravatas para 


(4476) 


Collegio de Nossa Senhora 
- da Guia | 


director faz publico que no S. Miguel proximo 

muda este estabelecimento para & rua de Fer- 
nandes Thomaz n.º 62, onde existe o Collegio Insti- 
tuto Portuense, 


À bondade da casa e localidade, é bem conheci- 
da do publico. 


Porto, 11 de agosto de 1866. 
O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(3993) 


Collegio da Alegria 
EM : vê diem N.º sr 
PORTO 


director d'este collegio, tendo contratado 
com o snr. Emile de Laneuville para vir 


Ô 


ternos, o 

Os alumnos d'este collegio fizeram este 
anno 64 exames no lyceu d'esta cidade, fican- 
do 61 approvados, um distincto e dous repro- 
vados. 


. |etorna-o flexivel e lustrozo. 
Quem quizer programmas ou esclareci- 


PREPARADA POR 

ANTOIO NEVES DE CASTRO 
ESTA excellente pomoda, promove o cres- 
cimento do cabello, e impede a sua queda, 


| Mudança de escriptorio 

lo Baptista Pinto de Andrade mudou o 
seu escriptorio da rua de D. Pedro n.º 27, 

para arua dos Lavadouros n.º 26, 1.º andar. 


(4512) 


CÓRTES DE VESTIDOS 


BONITOS E BARATOS |. 
FLORES 45 


(3244) 


sabonetes dealeatrão | 
A PPROVADOS pelos medicos ds Lisboa e 
*% Porto para a cura da maior parte das 
molestias de pelle, vendem-se no deposito ge- 
ral na rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 


com sua mulher habitar no mesmo collegio |minhas. (4440) 
para o coadjuvarem na direcção interna, por|—== ——— SA 
isso acceita agora mais alguns alumnos in-) Medula pura de vacca . 


mentos dirija-se pessoalmente ou por carta ao S ABONETES DE ALCATRÃO 
director João de Souza Neves Martins e| Já bem conhecidos pelos seus effeitos. 
Castro. (3848) SABONETES COSMETICOS 


Lyceu particular 
Dirigido por J. Eduardo von Hafe e H. H. 
Schmitz com diploma da universidade de 
Bonn. 
APMIITEN-SE alumnos internos, semi- 
internos e externos. 

Pelas importantes obras que se effectuam 
no edifício d'este collegis podem admittir-se 
até 50 alumnos internos, que encontrarão reu- 
nidas as vantagens da educação portugueza e 
da allemã. No ensino das linguas vivas tem-se 
em vista um profuudo conhecimento da gram- 
matica e a maior facilidade no uso pratico das 
mesmas. (4540) 


Productos da fabrica da Marinha Lo 
Grande 


perfumarias. á E 


loja das Alminhas—Porto. 


as partes do mundo. 


garrafa de tintura. 
COMMISSARIO J. G. DA GRAÇA le ra 
JESSENCIA de terebenthina (agua raz) a 
= 200 réis por kilo. 

Resina amarella 60 réis por kilo. 

Pez louro 60 réis por kilo. 

Dos productos sobreditos não se faz me- 
nos decaixa. 

Faz-se um abatimento de 5 p. c. aos com- 
pradores de 5 caixas de agua raz, e aos de re- 
sina amarella, e pez louro de 10 caixas. 


VENDE O PROMPTO 


311 — RUA DO BOMFIM — 321 


e fita Mariani, tendo de sair brevemente 
d'esta cidade, 

guezes, que em sua casa fica pessoa incumbi- 
da para compra de cazulo ainda que furado, 
seda e esperdiços da mesma. Na mesma casa 
acha-se tambem uma fabrica bem montada 
com todos os utensilios para torcer seda pelo 
systema italiano, e uma fiação de seda (filon- 
da) de doze rodas, a motriz e com tabellas, esta 
garante-se do systema ultimo e mais aperfei- 
çoado adoptado na França e na Italia, e pro- 
pria pela applicação do vapor; tudo isto ven- 
de-se por preço muito rasoavel. 

Tambem vende nove machinas de fiação 
de seda iguaes ás que foram expostas por Mr. 
Germond no Palacio de Crystal, systema Lo- 
catelli. (4329) 


baixo da sua direcção, 


por lista por preçosrasoaveis. 


ca e ne 


JABELONTE 
PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Donrbon-Villencure. 

Nos casos de blonorrhagias uretrosas ou Gonorrheas, 
e mesmo leucorrhoas, 150 confeitos de Cubebina de 
LABELONTE, tomando-se em 10 ou 12 dias, suficientes são 
para uma cura radical (extracto de relatorio feito na Ga- 
seta dos Hospitaes em 14 de ostubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 

e são muito faceis de tomar. 


t) 


diga 
Depostio no Porto, emla pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
LIO D'ANDRADE, EO e 


Aguardente de cana Paraty 
ARANTE-SE a sua boa qualidade: póde 
| =! serexaminadaem Gayan.º 18. (4366) 


e em me 


—— — — e ad 


(105 


Rua de Bellomonte n.º 25 


MARFARNNA 7 
GHONTINTA a vender gelatina, doces, lin- |dído, 


mente do seu arrendamento. 


Ê 


do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 
(4479) 


GRANULOS “: XAROPE 


tender falle 


E DEHYDRO COTYLE “ASIATICA Villa Nova de Gaya, S. Marcos. 


dé J. LEPINE! 
A hm 1 Mim E | 
Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
que as alfecções da pelle, e todas as que resultão d'um 
vicio orgânico são promptamente curadas por este move 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foifnlgado util e efB- 
caz não somente nas affecções loprosas o em algu- 
E mas Outras molestias da pelie rebeldes, mas tiobem 
nas Escrofulas e a Syphiílis, E eníun, alguns prácticos 
distinctos, e especialmenta os senhores DEvERGIE, CA- 
ZExAvE e HiLLarnET, medicos do hospital de San Luis, 
de Paris, aífectados fo tratamento das molestlas cuta- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavel successo contra os eczemes, o prerinsis, o impe- 
d ligo e as diversas variedades de dartros, contra as af- 
fecções syphilecticas recentes ou antiguas, a lepra, as 
ulceras, escrolulosas e outras, os rheumatismos pr das 
picos, etc., etc. 
Deposito geral em Paris: B. FOURNIER, pbarmaces- 
tico, rus d'Anjou-Saint-Honoré, 26. 
Para vendaem grosso em casa de LABELONTE, phar- ? 
maceutico. rua Bourbon-Villeneuve. 19, - — e 


Deposito no Porto, na pharmacia do sur, Alba- 
no Abilio de Andrade, (1097) 


LOUÇA INGLEZA 


n.º 9e 11: trata-se na mesma. 


> 


mo n'aquelles. 


Caes da Ribeira n.º 16. 


-— mo o — — 


À 


Para amaciar e embelezar a 


4 


pelle; e varias 


Vendem-se na rua dos Clerigos n.º 60, em | 
casa de Thomaz Antonio das Neves & Irmão, 


(4451) 


Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 

vilhosas do tempo, Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 


Vendem-se por atacado em casa de IDa- 
nicl Judson e filho 19 A, Coleman 


N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 


(2946) | 


de Sequeira 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte 
ALLIVI 


Nova) 
O 
(681) 


HOTEL AGUIA DE OURO 


(PRAÇA DA BATALHA N.º 32) 


D senda do Nascimento Lima, dona 

*º deste antigo estabelecimento, que por 

(2945) falta de saude o havia passado por algum tamo 

M poao snr. Bento Cavalleiro, tem a honra de 

Cazulos, seda 6 esperdiços participar aos seus freguezes e amigos, que o 
dito estabelecimento se acha novamente de- 
e que n'elle encontra- 
avisa aos seus amigos efre- |rão, como d'antes, quartos decentes, e comida 


(4339) 


.— e —— o .— . — 


(3139) 


HOSPEDE 


(QFEERECESE um hospede para uma ca- 
sa particular decente. Quem pretender 
dirija-se à rua do Bomjardim n.º 225, 


(4582) 


Aluga-se uma casa apalacada 
com grandes salas e muitos com- 
modos, armazem, quintal e agua 
na travessa da Picaria n.º 54, fa. 
zendo-se quaesquer obras à vonta- 
de do caseiro. 


(4576) 


pessoas que o tem preten- 
ou pretenderem alugar, no todo ou em 
gua» de bacalhau em pequenos barris por |Separado; queiram dirigir-se 4 rua de Santa 
500 réis. preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados Catharina n.º 110 pa a se tractar definitiva- 


(4269) 


LUGA-SE uma linda casa acabada de novo 

na praia dos Banhos em Lavadores 4 beira 
mar, para uma familia numerosa; quem a per- 
com José Pinto da Costa Junior em 


(2994) 


lasa para banho em $. João da Foz 
ASRENDA-SE desde o principio d'outubro 


em diante uma boa cass com mobilia pa- 
ra bastante familia com cocheira e cavallariça 
com bellissimas vistas tanto de mar como de 
campo, narua que vai para o pharol da Luz 


- (4356) 


LUGA-SE uma morada de casas sita em 
Cima do Muro da Ribeira, com os n.º 1 

e 2, de tres andares, aguas-furtadas , arma- 
zem de secco, quintal e agua tanto neste, co- 


Trata-se com Anastacio Dias da Cunha, no 


(4353) 


ALUGA SE 
casa da rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 45 a 49 aqual tem excellentes com- 


GRANDE E VARIADO SORTIMENTO | modos para nomeroza familia. Falla-se na 


NO 

Deposito de Adão Dickson 
CIMA DO MURO N.º 149 E 150 
RECEBIDO pelos ultimos vapores, servi- 

ços de jantar, toilette, almoço, chá, café, 
jogos de canecas, ditas com tampas de metal, 
bules, assucareiros, leiteiras e manteigueiras, 
etc. etc. nos ultimos gostos e feitios, como 
tambem um variado sortimento de crystaes 
etc. Preços o mais rasoavel possivel. 


muito rasoavel, 


Vale à pena pelo preco 


UITO bom vinagre a 15150(réis o almu- 


de tabacos. 


mesma rua, casa n.º 5, ou na rua Chã n.º 100. 


— 8920) 


Dº uma armação nova para loja envidra- 
çada com balcio de vinhatico por preço 


Tambem se alugam duas boas salas terreas 
defronte do Palacio de Crystal proprias para 
um estabelecimento, e moradia particular. 
Falla-se na rua da Esperança n.º 3, na fabrica 


(42992) 


ii RS 
LUGA-SE na rua das Taipas n.º 7, o 1.º 
andar, que serve para um bom escripto- 


dee 25 réis o quartilho,rua dos Guindaes rio. (2850) 
de Baixo n.º 130, ao pé do Assento. » dava do ER ES TER 
Era (4310) Charutos de 20 méis 
o so Apa a SR o LAO aba tia por cento para quem 
Vinhos puros velhos É compreçda eai paro de RR 


PR na rua de Cedofeita n.º 36. sabão inglez a 50 réis 


(2446) Na rua da Bainharia n.º 169. 


por cada 459 grammas. 


(4553) 


NA igre) 
precis 


da mesma villa. 


— —— —— e 


A 


(4514) 
SU A na SN Pre Ss 


do reconhecimento. 
= E e: 


Povoa de Varzim 
Thereza Margarida de Campos e filhos, 
penhorados do mais profundo reconheci- 


mos 


(4563) 


xX 3 = “ Se 


mento, agradecem a todos os ill.”º* e exc. 
snrs. que se dignaram assistir aos officios fu- 
nebres que por occasião do enterro de seu 
sempre taudoso e presado marido e pai se fi- 
zeram no dia 11 do corrente na igreja matriz 
d'esta villa. 


mente a todos os snrs. por tão distincto obse- 
quio, o faz por este meio, tributando-lhes a 
mais viva gratidão. (4572) 

CESAR EE ESSES 


“AGRADECIMENTO 


OAO de Souza Dias e Julio da Costa Mon- 
teiro, não lhes sendo possivel agradecer 
pessoalmente a todos os ill.”"º* snrs. que lhes fi- 
zeram a honra de assistir ao responso de sepul- 
tura que teve lugar na noute de 9 do corrente 
na igreja dos Congregados,por alma do seu 
amigo e compadre, o snr. Antonio Moreira 
“da Silva Coelho; o fazem por este modo, 


protestando-lhes o seu eterno reconhecimento. 
(4560) 


EEE REED E SEE SEE 
=“HOMAZ Joaquim Dias, Antonio José Men- 
des Sampaio, Manoel José da Costa e Juão 

José Lopes Ferreira, tendo agradecido pes- 
soalmente a todos os seus amigos que tiveram 

a bondade de assistir aos responsos de sepul- 

| - tura de sua muito presada mãe e sogra a snr.* 
| ' D. Antonia Victoria Dias na igreja da San- 
| tissima Trindade, porém julgando lhe podes- 
se ter esquecido involuntariamente algum, 0 
fazem por este modo pedindo desculpa e pro- 
| testando sua eterna gratidão. (4561) 


au = Ea 


Companhia Geral de Credito 
E” Predial Portuguez 


[0 jodividuos, que tendo contrahido em- 
prestimos na Companhia Geral de Credi- 
% to Predial Portuguez, desejarem pagar as 
| - respectivas annuidades, na cidade do Porto, as- 
sim o deverão fazer constar até o dia 25 do 
corrente,no escriptorio da delegação da referi- 
da companhia, rua dos Inglezes n.º. 87, 2.º 
andar. . 
Porto, 18 de setembro de 1866. 
o s Osgerentes da delegação, ' 
| An'onio Ferreira de Macedo Pinto. 
José Carlos Lopes. 


URGENCIA 


0 padre José Martins Ribeiro, precisando 
*Z fallar, ou escrever ao 1]1.=º snr. Manoel 
Feliciano Dias Moreira, pede ao mesmo se- 
acha. 


E (4599) 


1 És senhora prendada offerece-se para ser- 
viço de um homem só: Quem pretender 
falle na rua do Terçon.º 35a 37. 


(4598) 


F. F. KEGHELS 


E” consequencia de mudança de casa e fal- 
— ed ta de espaço vende parte de sua livraria, 
* constando de 2:000 volumes, todos classicos 
* de litteratura em todas as linguas cultas da 
| Europa e antigos. Tambem se vendem ob- 

jectos de curiosidade taes como gravuras, pin- 
- turas à oleo, objectos mineralogicos, etc, etc 


a matriz de Villa Nova de Gaya! 
a-se de dous rev.“ padres para ce- 
lebrarem missa sendo uma de manhã cedo, 
chamada a missa primeira e outra ás 10 horas! 
do dia; quem quizer acceitar póde dirigir-se 
na mesma villa ao juiz da confraria Francisco 
Ferreira da Silva Fragateiro ou ao escrivão 
Manoel Rodrigues de Araujo,aquelle morador 
na Fervença e este na rua dos Marinheiros 


RADECIMENTO 


GNACIO Correia e D. Florinda Roza Fer- 
reira agradeceram a todos os ill.”ºº snrs. 
que lhes fizeram o obsequio de assistir aos res- 
ponsos de sepultura, que por alma de sua pre- 
sada esposa eirmã, tiveram lugar em a nou- 
te de 10 do corrente na igreja de Nossa Se- 
nhora do” Terço; porém podendo acontecer o 
ter deixado de cumprir involuntariamente 
com este dever para com alguns, servem-se 
d'este meio para tributar a todos o seu profun- 


Na impossibilidade de agradecer pessoal-| | 


“nhor o favor de lhe indicar a terra onde sel; 


que na secretaria da respetiva camara podem 
ser examinados pelos pretendentes. 


EDITAL Arrematação judicial 


| Antonio Teixeira de Mello, bacharel formado Nº dia 26 do corrente, pelas 10 horas da 
em direito pela Universidade de Coimbra e manhã,na rua do Almada e moradas n.º (= 

administrador do concelho de Bouças por |347, se ha-de proceder á arrematação de va-|[ 
S. M.F. que Deus Guarde etc. rios moveis que eram do casal da fallecida D. 
pP'áco saber que Antonio dos Santos Lessa, | Ermelinda Rosa de Jesus Pinheiro por quem 
da freguezia de Gueifães do concelho da |se procede a inventario pelo cartorio do escri- 
Maia, apresentou n'esta administração um re-| vão Salgado. Porisso quem sos mesmos qui- 
querimento em que sollicita licença para abrir |zer lançar, compareça n'aquelle dia, hora e 

um estabelecimento de saboaria a vapor situa-| local. - (4516) 


do nas trazeiras da casan.º 11 na travessa de| — E DD 
LEILÃO 


Santo Amaro d'esta freguezia de Mathosi- 
De moveis, louças e outros objectos 


nhos, junto 4 margem esquerda do rio Leça, 
OS dias 19 e 20 de setembro, pelas 10 ho- 


pelo que e em vista do que Gde SEABO 6.º 
do d tubro de 1 são con- 

Dona add Out ADO ras, na rua do Bomjardim n.º* 506 e 508 
que tudo será vendido pelos maiores preços 


vidadas as authoridades publicas, os chefes e 

gerentes de qualquer estabelecimento e todas ge 
que se offerecer, pertencentes a uma familia 

que seretirou para Lisboa. (4558) 


as pessoas interessadas a apresentarem no pra- 
Por muito barato, para liquidação 


so de 30 dias n'esta administração a sua recla- 
Nº dia 19 do corrente, pelas 10 horas da 


T 


mação por escripto contra o referido estabele- 
manhã,na rua dos Guindaes de Baixo n.º 


cimento o qual está comprehendido na 2.º clas- 
110,haverá leilão de camas, commodas, lou- 


se da tabella annexa ao supra citado decreto, 
por isso que é considerado na indicação dos 

ças, armarios e diversos objectos pertencentes 
a uma estalagem. (4513) 


inconvenientes, com residuos lamacentos, 
fumo e cheiro desagradavel. E para que che- 
Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


gue ao conhecimento de todos mandei lavrar 

o presente e outros de igual theor que vão ser 
afixados nos lugares do estylo. 

Bouças e administração do concelho, 4 de 

setembro de 1866. E eu Joaquim Lourenço |GEXTA-FEIRA 21 de setembro, ás 10 ho- 

Martins, escrivão que o subscrevi. ras da manhã, na loja de fazendas e miu- 

O administrador, dezas da rua de Santa Catharina n.º 181, por 

À, Teixeira de Mello. definitivo acabamento d'este estabelecimento. 

(4428) Manoel E. Cardoso fará leilão de todas as 

fazendas e miudezas alli existentes, armação e 

utensilios, que constam em parte de algodões 

de meias, lenços, pannos crús, córtes de ves- 

tidos de lã, de linho e seda, rendas, meias, ca- 


EDITAL 
misolas de laia e merino, lenços de setim de 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão, 
inspector dirigindo a alfandega do Porto 
cores, chailes de merino francez com rendas 
pretas, ditos de casimira, panninho de forros 


etc. etc. 
e sergelins, meias e coturnos de lã, colari- 


AÇO certo que tendo-me requerido D. 
Anna Victoria da Conceição Ferreira pa- 
nhos e punhos bordados, e diversas outras fa- 
zendas e miudezas que estarão patentes no 


raque lhe permitisse despachar 50 saccas 
acto; e bem assim da armação da loja e vidra- 


com arroz vindas de Liverpool pelo navio 
portuguez « Adamastor» contra marca 346 de 

ças e outros misteres concernentes a este im- 
portante ramo de negocio. (4584) 


1866 marca V € Fe como se desencaminhas- 
UEM perdesse uma obrigação de divida 


se o respectivo conhecimento, é pelo presente 
chamada toda e qualquer pessoa que se jul- 

Q da quantia de 305400, d'um sujeito da 
Murtoza, dirija-se á rua do Pinheiro n.º 69. 


gue com direito às sobreditas saccas, para que 
o venha reclamar no praso de 10 dias, findos 
(4569) 


os quaes, se procederá à entrega das mesmas. 
E para constar se passou o presente, e outros 
PRETEN DE-SE uma senhora para dirigir 
caza de homem só, que saiba costura e 


de igual theor, que serão affixados nos luga- 
bem engommar, ler e escrever: a quem con- 


res do estylo. 
Alfandega do Porto, 12 de setembro de 
vier dirija-se á rua da Ferraria n.º 108 em 
carta para 8. P. Salgueiro. — (4467) 


1866. E eu Guilherme Carlos de Meirelles, 
servindo de escrivão do expediente, o subs- 

bs senhoras solteiras pretendem tomar a 

seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 


crevi. 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão. 
(4587) 

TO De nO ss a.  w |nos de menor idade para educar e ensinar; 
Companhia Commercial ú Agricola bom tratamento e preços commodos. À quem 

: convier dirija-se à Ferraria n.º 108, em carta 

dos Vinhos do Douro fechada com asiniciaes M. €. F. (4328) 

Nº dia 21 do corrente terá lugar na Regoa 


uma reunião dos subscriptores d'esta RECISA-SE um rapaz para praticar em 


E Ra da due dono Sia cstio dos loja de mercearia fora da cidade; prefere- 
ompanhia, d'aquelle con tônha “al E Rs dê 
do concelho de Mesão frio, para os fins consi- EAR E e A E STA ARES 


F ootA Odo cs tanta DD io va de concluir o tempo: neste caso se dará orde- 
| e s ni - - 
Ena Ee ia nda reparos sa E nado; quem pretender falle em cima do Muro 


SA n.º 104. (4483) 
PREFEITO 


Identica reunião terá lugar no dia 22 em 
Santa Martha; em 24 em Villa Real,e nos dias 

RECISA-SE deum. Quem se achar no ca- 
so dirija-se a esta redacção em carta fecha- 


immediatos em Sabroza, Alijó, Pesqueira, 
da com as iniciaes Z.Y. (4494) 


Taboaço e Armamar. 
Porto, 13 de setembro de 1866. 
A. Carneiro de Azevedo, RETA TO ERA A ERCO SAE SRA 
: A rua de Cedofeita n.º 561, junto ao Ri- 
0 , 
l. secretario da commissão preparatoria. Doionot a umas ubo ss qse pus A 
ensinar em sua casa toda a qualidade de 
bordados inclusivé a ouro, e flores; e tambem 


(4527) 
recebe encommendas do mesmo trabalho. 


" Alfandega do Porto 
(4557) 


RS SIINDO na alfandega d'esta cidade, 
Nº fabrica da sociedade Aurificia na rua 


demorados ha mais de 5 annos,os volumes 
mencionados na relação que se acha afixada 

dos Bragas, tomam-se officiaes de ourives 

de ouro e prata, e tambem rapazes para 


na porta da mesma, são chamados seus donos 
ou recebedores a virem despachal-os no praso 
aprendizes de 14 annos. (4551) 


de trinta dias a contar da data do edital, fin- 
MESTRA 


LYMPIA Amelia Constancia de Freitas, 
para o proximo S. Miguel, muda a sua 
aula para arua da Assumpção n.º 35. Conti- 
nua a receber meninas internas, e externas, 
ás quaes ensina todas as prendas proprias a 
uma senhora. Uma mana da mesma senhora 
trabalha em flores para fóra. (4493) 


POVOA DE VARZIM 


URTADO, cirurgião dentista, irá, durante 
F a quadra dos banhos passar alguns dias de 
cada semana n'aquella villa; póde ser procura- 


E 


dos os quaes não comparecendo quem recla- 
me, se procederá á sua arrematação na confor- 
midade da lei. 
Alfandega do Porto, 26 de agosto de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Guilherme Carlos Meirelles. 
(4581) 


po espaço de 60 dias, a contar da data 

do presente annuncio, seacha a concur- 
so o provimento do partido municipal de 
medicina do concelho de Alijó, com o ordena- 
do anual de trezentos mil réis pagos pelo co- 
fre do municipio, e com as taxas e condições 


Alijó, 15 de setembro de 1866. 


EM o seu depos 
d 
tofos 


XTRAE, chumba, limpa, oirifica, sep 

tes à sua arte. Colloca-os de um até 
ve pressão do ar, tanto em chap 
lhes falte algum dente ou colchete. 


ra a limpeza e conservação da dentadura, para obstar o mau halito e tambem anti-escrobu- 
ticos e odontalgicos. 
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Productos da fabrica de cortumes de Henriques & “Copenhagen, Roads & Roads & 
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Das? 


FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO ANNUNCIOS MARTTINOS > 


com 
OFFICINA DE MARCENEIRO “ 4 
1 Services maritimes 


Rua das Congostas n.º 7 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1861 


de ito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
e moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2185) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUGUEZA 


Porto, rua do Almada n.º 122 


ara os dentes e todas as mais operações concernen- 
completas dentaduras por todos os systemas,inclusi- 
az de ouro como de caoutchouc; e concerta peças já usadas que 


MESSAGERIES INPÉRIALES 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


29 do corrente para 8, 
Vicente, Pernambico 
Bahia, Rio de Janeiro! 
Eca 7 sabe e Buenos. 
= 
cezNAVARRE. deadeem o 
Para passageiros tracta-se no escriptori 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, Pq 


F. Canis 
Cork, Waterford, Dublin, Belfast « 
tlasgow 


O vapor inpglez 
ALEXAN DRA. api. 
tão R. Carnegie, &; 


quarta-feira 19 do cor. 
rente, + 


a 


o 


Vai és casas onde for chamado. À 
Opera gratis pobres, soldados e jornaleiros. 
Tem um grande e bonito sortido de caixas com pós, 


Para carga e passageiros para os quaes 
frascos com elixires e opiatos pa-| lentes commodos, tracta-se eictmei consignar 
log gas, rua da Reboleira, 49, = 
- B. Us esnrs. carregadores terão q han 
de apromptar seus vinhos ip carrégar qpniádo 
sabe até o dia acima mencionado (4908) 


Copenhagen, Roads & Stockholm 


A chalupa noruegueza—GIDS 

— capitão C. Enudsen, de 62 toe 
das, sahe impreterivelmente até ofim 
do corrente mez, (4580) 
o ) 

Leith E 
A chalupa ingleza — VOLUN. 
TEER—, capitão Jacob Pia. 
com brevidade. Ainda tem lugar para. 
alguns vinhos. ai 
N. B. Ossnrs carregadores terão & bondade 


de mandar os seus vinhos para bordo, visto che 
com muita brevidade, á Err 


Londres 


(40) 


. : sua 


PREPARAÇÕES FERREAS-MANGANICAS 


APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA 


DE BURIN DU BUISSON 


Pharmaceutico, laureado pela Academia de Medicina de Paris 


O eminente professor TROUSSEAU, na ultima edição de seu Tratado de Therapeutica 
e Materia medica, reconhece que os ferruginosos simples são muitas vezes ineficazes 
para curar as molestias que teem por causa o empobrecimento do sangue. Muitos me- 
dicos dos mais distinctos attribuem esse má O exito à ausencia, n'essas preparações, 
do manganese, que se acha no sangue, como o tem reconhecido os chimicos os mais 
peritos, sempre intimamente unido com o ferro. 

E” pois, prestar-se um verdadeiro serviço aos Srtes 
sobre as preparações seguintes, 


Medicos, o chamar-se sua attenção 


: ; : ; | O brigue inglez—EXCELSIOR, 

0 , dando immediatamente uma agua, acidulada, gazoza —tcapitão Fallin, Al no: saho 

l Pós lerreós Md gANIcos agradavel, substituindo oia e economia as até 35 do 77% dev on a jaio 
aguas mineraes ferruginosas. párto dd cârçáipro Us amaior 


+ 


: N. B. Osgnrs. carregadores terão q bonda: ; 
de mandar es seus vinhos para bordo. (ABB | 
. Si “ ) é 4 


Londres 

O brigue inglez-OCEAN BRI- 
DE— Al 9 annos no Llovds. cabi,. 
Thomaz Dawson. a ronplio 


2º Pilulas e Xarope de iodureto de ferro £, 


contendo cada uma cinco centigramos de 
particularmente nas molestias lIymphaticas, 
e tuberculosas. 


0º q de lactato de ferro e de manganese 
4º Pilulas de carbonato ferreo manganico 


duas preparações dá os melhores resultados. 


O S* Burin du Buisson desejando obter a adhesão corapleta do publico medico a 
cerca do valor de suas preparações, previne que elle as põe gratuitamente a sua 
disposição, dirigendo-se : 

Depositos em Porto : Albano Abilio 
Ferreira; — Enrique José Pinto. 


manganese inalteraveis 


iodureto de ferro manganico indicadas 
escrofulosas, e nas chamadas cancrosas 


receitadas especialmente 

para a chlorosis, a anemia, 
a leucorrhea, a amenorrhea. 
À indicação de alternar estas 


e 
o 


Para carga tracta-se com o consi n y 
Canos Coverley, rua da Reboleira n. 


db 


> 


Hamburso 
O patacho— FORTUNA TO W 

sahir com brevidade. , 
Tracta-se com D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & GC.» ' 4088 


Andrade ; — Miguel José de Souza 


(3823) 


Agard, de Lisboa, em Pedrouços 


DEPOSITO NO PORTO, RUA DO BOMJARDIM N.º 138 E 140 


CONSIGNATARIOS, BASTOS & FONSECA 


ROS grandes de verniz frisado. 
Ditos pequenos de verniz frisado. 
Ditos grandes de cavallo de verniz frisado. 
Vitellas de verniz frisado. 
Capados de verniz frisado. 
Couros para guarda-lamas e gravatas de verniz liso. 
Vitellas para guarda-lamas, correames e cintos de verniz liso. 
Bezerros para calçado de verniz liso. 
Vaquetas para gravatas e correaria de verniz lizo. 
Ditas pretas para correaria. 
Bezerros pretos para calçado (apparelho francez). 


ELIXIR DIGESTIVO 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, - 
PHARMACBUTICO, LAURBADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA DE PARIS. 

À pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa o sueco gastrico que opera 

a digestão dos alimentos. Dissolvida n'um vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 

bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás bege é sujeita a humanidade, taes 

como : gastriles, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravides, 
piluites, arrotos de gaz, sctericia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que . 

pica de affeuções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, sob a influencia da pepsina, 
e supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas e convalescentes acharão n'este delicioso li F, 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo e Filhos; Barral 0 Irmão ; No Perto, phar- 
(196) 


Stockholm 


A escuna—SUECA-— capitão En. 
Galhrecht, a sahir com muita brevida-. 

e: quem n'ella quizer carregar di. 

rija-se a C, J. Sehneider, Cima do 
(4689) 


AVISO S 
RIO DE JANEIRO E 
Es A veleira galera—NOVA FAMA 


—, acha-se carregada e prompta 
a sahir com brevidade: ainda recebs 
passageiros a pagar n'este ou n'aque 
le porto, para os quaes tem os melhores commode, 
inclusivé beliches para os da prôs. Trata-se com 
Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronta 
da fonte dos Ferros Velhos. (3263) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A veleira barca— NOVO TEN-: 
TADOR-, de 1.: classe acha: SR | 


.. 


Muro, 130. 


wi 


(4359) 


! 


Rd 


7 regada e prompta a seguir com 

Ep brevidade. Ainda rebobo tai Ing pas- 

sageiros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para 08. 
quaes tem bons commodos e tratamento, e para os. 

de prôa beliches. Tracta-se com Felix Pereira Bar-. 

boza Braga, rua das Flores n.º 99a 101. (3980) 
E 


A! IS EM da galera 
—AFRICA— devem estar n'esta ci- 
dade no dia 21 do corrente mez, pa- 
- raseguirem viagemno dia 23, 
Porto, 17 de setembro de 1866. 


qb 
tona 


macias Albano, Souza Ferreira, Pinto. 


at 3 


SE DASESS Ci MD aa a ad vaia f 
| Ú PERNAMBUCO | 

.. R a Acha- ae viagem 

jd pgs a honra de participar às suas numerosas amigas e freguezes que desde o S. Miguel a barca — EGURAN ça. F do sa 

em diante muda o seu estabelecimento de entrega de 


808 Snrs. carr 


| : modas, para a travess p a entrega di 
E Tudo estará exposto á venda no domingo 23 DEMO daccamara do domingos, segundas e terças na rua da n.º S (esquina da rua do Almada.) Pp a de D. Pedr sá seus conhecimentos € aos nr É | 
ud Ee corrente, desde as 10) horas da manhã em e Apae Junqueira n.º 49; no Porto nos dias seguin- | segeiros a de seus, passa portes no escritorio dos 

Je - z “ z: o 6 l no Correio IL ' y 
| e Passeio das Virtudes n.º 12. Edo) (4566) tes, rua do Almada 122. (4331) Onde tem estado 0 hotel Luzitania (defronte da onte dos E | Velhos, ARS 
Dootde Mp q Seis, Ennis ; : E | FE pe recebe alguma carga. — (209) 
O a Editos de 30 dias | Commercio frances eingles | o (4409) AVISO 
rs q Ff MOLESTIAS DA GARGANTA F ELO juizo de direito da 2.º vara civel d'esta Curso nocturno desde as 6 ás 9horas DEPOSI TO DE MACHIN | Co ed e 
à la | » EK Papa çÕes da Boca : -eidade do Porto, e cartorio do escrivão Si- RUA Ego é | | | : | | - 1 RIO Pg ne =p 
=. | | mões, correm editos de 30 dias, a contar J. BR. de Azevedo | aaa arca AMAIA 
E E E né P ASTILHAS desde 30 de agosto ultimo, a requerimento de (372) AG [a | COL AS E IND US : R | AE E E RREga dá pers Ee E " 
a D E dh E ; N José Moreira da Silva, Manoel Antonio Ve-|"— Hotel Central do Mon dego E Na | : da Ee om be cinta JOS BOFS. 
f | E - A | lhote e Manoel de Souza, todos da freguezia a - —  |passageiros venham legalisar suas passagens; no 
pn E de Villar de Paraizo, a chamar e requerer Bellomonte n.º 39 escriptorio de Manoel Gualberto Soares, rua de 
E, AO SAL DE BERTBOLLET 6 ) q EM COIMBRA - Bellomonte n.º 77. (0) 
E À (Clorato do Potassa) todos os credores certos e incertos que se jul-| wyRANCISCO L de Carvalho. £ b 8 À 
O prescriptas pelos Me e [ dor, ince ; opes de Carvalho, faz sabe pras - ; — 4. UMA 
à " conta AS Nestas da Garganta as Avgina, PRETA guem com direito ás propriedades seguintes a F a todos os Ri freguezes e amigos que Bento nica, nin frança, Peep pura de 40 palmos, e ilimi- Rio Grande do S 1 * 
RR Da pita máçÕes da boca. —Ellas saber: —O campo denominado do Talhós— O A RE O DOSE ent ada nsão, urando desde « e meia à à pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, ú TS 
| dade à garganta, ca frescura à voz po à udouoseue to que tinha á en A barca—OURENSE-, capitão 
| É destroem o mão halito. curão à irritação carago, VOZs red Ê desde 84500 para cima, segundo o tamanho. VOURENDE-— capo 
SS tuna, e combatem os efeitos permicioços der ot Papo denominado do Bairão — O AIEO de trada da ponte, ao caes, para o largo das ] b ] al 7 Epica pm nao 
Er E feitos acc Inominado a Cortinha da Estrada: e o campo | Ameais. N'este hotel. o mais b Asa Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos| - dade. Para carga e passageiros pf 
OPIATO 0 DETHAN ; meais. N'es ç s bem situado de to: 
a | : : e variados systemas sendo as mais simples do custo de 164000 para cima. 08 quaes tem bons commodos, trácta- 
f E lg AO SAL DE DERTIOLLET denominado do Bairão pequeno, todos sitos no Coimbra, encontram-se não só as melhores Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos ara a sua coll ão fi se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bell omon- 
E vão e alulão, quanto As cengivasvertem sangue os e [lugar da Calçada freguezia dita de Villar de |commodidades, mas tambem todo o aceio e RE pl P ocação são for-| o ne 107 of E 


verei feito uso d 
alvura dos dentes, 


PO" Ec ELIXIR 


DENTIFISNCIOS AO SAL DE BERTHOLLET 


o mercurio. Tambem conservão q 


O seo perfume, “sabor agradavel, qualidades tônicas 
e refrescativas tornão 0 seo uso précioso no toucador 
e tudispensavel pára 4 saude da boca, Elles cnrão as 
o” Inhumiações, refrescão q boca, e tornão a salivação 
q O has Lanto abundante e regular, — Empregão se con- 
| a currentemente, 
) é DEROSITOS: 
Fm Poris : Delhan farmaceutico, 90 Faubourg- 
p Saint-Denis. — Lishor, pharmacia Barreto, rua do Lo-E 
ereto, ne 30. — Porto, pharm. H, José Pinto, largo dos M 
E Losos, nº 46 — Coimbra, pharm. Luiz Rodr. Ferreira 


dNeves, rua da Sophia 
E AO NPCS Do TA 


Etr AL = 


| (4594) 
Grande leilão 
Rua de Entre Quintas n.º 6, casa aonde falle- 

“ceu o rei Carlos Alberto 
De parte da mobilia do ill.»º gnr. 
M. J. Elles 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
NA segunda-feira 24 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de di- 
versos moveis de estofo, mogno e pau preto, 
“como cadeiras antigas com sola, mesas de pau 
“preto torneadas, guarda-vestidos, camas de 


Ed 


e 


biombos 


maior preço. 


Paraizo, penhorados e arrematados por força 
de execução que Bernardino Antonio de Mou- 
ra Soeiro da freguezia de Gulpilhares, promo- 
ve contra os herdeiros de Anna Domingues 
de Oliveira e marido Francisco Antonio da 
Silya moradores que foram no lugar da Cal. 
çada da dita freguezia de Villar de Paraizo, 
para que o venham deduzir no referido juizo e 
cartorio do escrivão Simões, sobre o seu pro- 
ducto consignado ení deposito na mão do pri- 
meiro e segundo requerente dentro no referi- 
do praso dos editos, com a pena de se julga- 
rem as mesmas propriedades livres e desem- 
bargadas para os annunciantes. 


JOSE Bento Pestana da Silva, esuas irmãs 
da Silva, D. Maria Joaquina Pestana da Silva, 


rães, fazem publico que vão intentar contra 
os herdeiros de seu padrasto, Francisco Luiz 
ferro, coixões de clina, commodas de mogno, | Correa, uma acção de subnegados de avulta- 
livros portuguezes, inglezes e fran-|do valor,a cujo pagamento estão sujeitos todos 

*“cezes, esteiras de sala, e outros mais objectos/os bens do mesmo, e por isso para que nin 
constantes da lista impressa que se dá na|guem contracte com os ditos herdeiros sobre 
ageneia de leilões, rua do Almada n.º 301 do |taes bens, ou quando o façam, não possão alle- 
dia 19 em diante e tudo será vendido pelo! gar ignorancia para se eximir da responsabi- 
(4531) |lídade, fazem este annuncio, 


decencia; e recebem-se hospedes de 800 a 
14000 réis porjdia;tambem recebe todo e qual- 
quer hospede que queira estar por mez ou an- 
no, porque para 1sso tem casas independentes; 
seu ajuste far-se-ha pelo menos preço possivel. 
À mesma casa dá comida para fóra e jantares 
pelo modico preço de 240 a 400 réis e tambem 
se promptifica a fazer qualquer encommenda 
e dar jantares para alguma funcção, para o 
que tem um habil cosinheiro. Todos os fregues 
serão bem recebidos como merecem, porque o 
proprietario do estabelecimento, que é o bem 
conhecido LOPES acha-se habilitado a poder 
satisfazer ao que promette, e a que nunca sou- 


ao dia. 


Porto, 3 de setembro de 1866. be faltar. 
Pelos annunciantes, N.B. — No mesmo estabelecimento se en- 
Antonio Alvares de Paiva. 


(4564) 


viagens, que conduzirão os passageiros com 
toda o commodidadee segurança. (4515) 


ATTENÇÃO 


| 
LUGA-SE por preço muito reduzido, uma 
morada de casas nobre, com muito bons 


D. Custodia Genoveva Joaquina Pestana 


seu cunhado Manoel José Duarte Guima- 


À 


rua dos Inglezes n.º 18. 


Quinta para alugar pe 
ALUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, vistas e 


(4509) 


(4559) n.º 118. 


meadores, arados, etc, etc. 


por cada operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconvenient 


Deposito de louça á insleza da fa- 


contram bellos trens para passeio e carros para |RUA DO BOMJARDIM N.º 61— PORTO 


commodos, vista do mar, quintal e agua, sita | ver-se e tratar do seu ajuste no largo 
na rua do Pombal. Quem a pretender falle na | dade n.º 


na freguezia de Ramalde. Rua de S. João miliasitana rua da Boa Vista n. 
(1117) 'a pretender falle na mesma, 


ES Caes 
A 


Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, 


NEVE 


Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
e muitas vezes 


Bahia E 
O patacho— ADELAIDE, fot- 
rado e pregado a cobre, a sabir com 
maior brevidade. Ainda recebe algu- 
ma carga. Para tratar com Augusto 
Fabião Almeida de Mendonça, rua de S, Francisco 


limpadores de cereaes, se- 


«e 


: n.º 15, ou com Daniel & Irmão, em Cima do Maro 
E s ; n.º 159 e 160: (4545) 
spermacete puro cristalisado em bollo. a 


«a 


Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló, 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


- Pernambuco | 

O brigue—UNIAO— vai sahir 

o com pouca demora. Recebe carga 

(4051) passageiros, aos quaes dá bom trã= 
tamento, e excellentes comm 

Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 

praça de Santa Thereza n.º 37, (4588) | 


Pernambuco u 


Queijos das ilhas 
VEN DEM-SE na rua da Reboleira n.º 7. 


brica em Sacavem (4198) 


e A Goo E een E SO E , é , “ , 

A rua da Bainharia n.º 69 e 71 h A barca—ARMINDA-, sahirá 

(1587) e . E, a um à : O ao , 

an ps + SR rande sort - ! com muita brevidade. Recebe cargê 
ENDE-SE um 5 mento de doce de ginja, mar e passageiros. Tracta-se com 


melada e geleia, que se vende por junto e a re- 
talho,por preços commodos. 


caleche de fei- 

tio moderno e em 

perfeito estado de 

conservação; pode 

da Trin- 
(4160) 


ENDE-SE uma morada de casas 
de 3 andares com pequena pen- 
são,com quintal e agua muito lindas 


(4583) 


em DO NESSA 

VENDE-SE um fogão todo de ferro, de 

cosinhar com lenha dos da fabrica do 

Bolhão, com lugares para trez panellas, forno 

e caldeira fixa: na praça de Carlos Alberto,60 
(4565) 


e 
| Cima do Muro n.º 130 
muitos commodos para numerosa fa- VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


º 200; quem mel superior, salame hamburguez supe- 
(4421) !'rior chegado de fresco. (4459) | 


ad 


2. 


Carlos Ferreira Soares, praça des - 
ta Thereza n.º 50, (4 
Bahia + 
Vai sabir com brevidade a bar- 
ca portugueza—DOURO—.Quemqur | 
zer carregar ou ir de passagem post 
o que tem excellentes Ea 
ja- i itão a bordo... 
ja-se a Leite & Rocha ou com o capi “agem 
| Responsavel M. 8. Carquea 
— 'TYP. DO COMMERCIO DO PORTO ” 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 dl 


e. 


